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“ultimo numero ser consideravel, é relativa- 
merte pequeno. É end 


Comtudo, algumas das minas são já muito 

sotaveis:'a de Aljustrel tem diante de si um fu: 
“<ihro assaz brilhante. No seu relatorio, Os snts, 
“Leitão, Neves Cabral, .e Christiano Kopxe 
“tinham-n'a como uma-das primeiras da-pe- 
“ninsnla;-está”a- pequena distancia do lugar 
“por onde irá o o Pim 

sete. kilometros; a producção annual. ; 
prio arado 200 mil toneladas;-de : sorte 

que ainda quando se conte com a vantagem 
“de '& mina de S, Domingos tem no trans- 
“porte pelo Guadiana, as condições, «aquella 
-permittem-lhe tornar lucrativa. e ampla a em- 
upreza de alexplorar. mos 
" Junto de Mextola está outro, campo Me- 
“tallifero, de . chumbo e prata, nas. herdades 

que se denominam. dos namorados é da more- 
-na: Em 22 de janeiro'de 1864 assim falla- 
“vam'della os enrs. J. Maria Leitão e João 


- 


Ferreira Braga iss Dusiges iii omemiro 
«Diremos, para concluir; «que.0..campo 
metallifero de chumbo e prata nas herdades 
“dos” Namorados e da Morena, junto a -Mer- 
“ola, tem a nossos olhos uma, grande impor- 
tasscia, ita ale Sogras ão rr 
«Os insignificantes trabalhos feitos até 
agora offerecem-st debaixo dos melhores au- 
“spicios, prometten 
mo -da; superficie, CHEIA AS ' 
«Considerados sob o ponto de vista das 
condições economicas de lavra, estes jazigos 
“não são menos valiosos. - 
«Apenas distantes de Mertola. cinco ki- 
lometros, a exportação 'e a importação gôzam 
de facilidades que são verdadeiros privile- 
“giog, concedidos a bem poucas minas. 
— «Em summa,-as circumstancias economi- 
cas são excellentes; e 'os jazigos: promettem 
ser produétivos dentro de'pouco tempo. Em 
taes condições, o campo metallifero, de Mer- 
tola gosa de mais vantagens que as que se 
requerem para emprehender uma exploração 
de minas com todá a confiança sa pode in- 
“spitar esta industriã.» 2! — toco 
“Assim, o districto de Beja encontrará nes- 
te tracto do seu territorio mais uma podero- 
“sa alavanca para alevantar o edifício da pros- 
pn e os capitaes, .attrahidos por simi- 
lhantes condições, buscarão-ahi -o-lúcro: pro- 
timbem o lucro alheio, o bem 


prio que será 
do paiz.. à 
Já m'qutro lugar dissemos algumas pala- 
vras ácerca da agricultura de Beja; agora 
nos occuparemos' de indicar em resenha a 
predugção de Varios generos. gs) 
Comprehendemos que a comparação com 
outros districtos havia de lançar luz provei- 
tosa”aos" que teem “conhecimento doque é o 
Minho, ou a Beira, ou qualquer provincia que 
não é o Alemtejo; assim referir-se-hiam os da- 
dos-estatisticos a uma especie de unidade 
mais facilmente apreciavel; mas tal tarefa le- 
var-nos-hia mais longe do que é nosso pro- 
posito; demais, onde as communicações eram 
ha pouco tão más, e onde: são ainda tão in- 
sufficientes, a agricultura não-póde produzir 
em grande escala; e o que n'um anno se 
colhenão é senão o signal do muito que o so- 
lo dariá,-se. ira elle o pesado 
desleixo que.o impede de florescer com bem 
maior brilho e ópuleneia. 1 mim 
E' sob esse ponto. 
gnificação que apresentamos os. seguintes al- 
garismos concernentes à producção em todo o 
districto de Beja: ua 
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todo; mas munca 
ribeiro. - NS doi | 
Então veio-me a lembrança de tudo oque 


tinha acontecido; um grito triumphante entu- 


mais brincaremos ao pé do 


E > 


ad 


mecei-me.o pesto e clamei; com o:riv de uma |. 


alegria desatinada : 
— Rosa! a menina está viva !. 
sonho... 
E 
— Elle falla, elle fallou agora ! gritaram 
meus paes, correndo para a minha cama com 
os braços erguidos. 
““Eu, ainda mais pasmado do que elles, ou- 
vindo as minhas proprias palavras, estremeci 
e fiquei com a bocca fechada, receiando que se- 


« Aquelle 


do filões metallisados, proxi-|'- 


de yista e com tal si- 
D'estasultimas nem uma só-estava construida. | 18 


Referem-se estas cifras ao anno-de 1864; 


resse que estimula, o isolamento que enfraque- 
céeamedronta. DS 

Alguns d'aquelles generos são também 

“ ss 3 , ad ts db 19 44 nb, bend pd ES dos i 

exportados. Assim suecedeu com 


a o 


* 48:882 kilogrammas de cera já 
33:223 ; » mel 
or 49:000....... milheiros ... » laranja, 


O azeite e os cereaes tambem servem à 
exportação. Os documentos a que recorremos 
não continham indicação d'outros artigos com 
relação a 1864; comtudo, o districto tem ou- 


tras produeções que servem, já para 0“con— 


sumo interior, já para exportação. 
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"Se excluirmos o mel, a cera € 


o arroz, € 


examinarmos a estatistica por concelhos, en-| | 


contraremos os da secção do norte de Beja 
muito mais abundantes do que os do sul; os 
numeros confirmam o que haviamos dito 
n'outro artigo, confiando na authoridade de 
um intelligente veterinario. pc ce 
- A industria bejense está assaz atrazada. 
Não existem alli fabricas valiosas que possam 
afoitamente- dizer-se representantes d'esté ou 
daquelle ramo de trabalho; o linho, o algo- 
dão, e a lã apenas alimentam alguns teares 
e machinismos -atrazados; segundo uma me- 
por do snr. Franco da Ascensão e Sá, o 
istricto possuia 730 teares, sendo o valor 
d'elles, e dos instrumentos: correlativos , 
10.516:100; empregavam-se - no fabrico de 
tecidos de linhoe'algodão. Nºesse: mesmo àn- 
no colheram-se-7344 kilogrammas de linho 
no valor de 1.836:000 réis. cm 
E' em Castro Verde que esta industria se 
encontra mais desenvolvida. 
Notaremos aqui “um facto 'a” que talvez 
lainda se não désse importancia nas investi- 
gações economicas de Beja. E” que na secção 
donorte a agricultura é mais prospera e O 
solo lhe consente maior pe em na 
do sul a industria se apresenta com rudimen- 
tos que mais tarde poderão originar avanta- 
jadas fabricas; assim: sé: apropriarão melhor 
os terrenos, e se dividirá convenientemente 
o trabalho; as estradas que atravessarem todo 


o districto levarão as manufacturas para os|' 


lugares d'onde virão materias primas, cereaes, 
ete.; ormelhoramento da: industria transpor- 
tadora animará consideravelmente o 'traba- 
lho agricola e industrial, A proximidade do 
Algarve dará margem a outras permutações 
que significarão lucro dos que se entregarem 
ao trabalho, e attracção de -productores. 
Beja, no fim do anno economico de 1864- 
1865, tinha 59:797 metros de estradas ordi- 
narias, e andavam construindo 7:120:metros; 
243:081 exprimiamo numerodemetros em que 
estavam comprehendidas não só aquellasduas 
parcellas, mas tambem os que haviam de ser 
estudados, a fim de se proceder á feitura de 
novas estradas.-Um relatorio -do concelho de 
obras publicas de 1864, dá 444 kilometros“de 
estradas reaes decretadas para Beja, e 1:078 
kilometros de vias; districtaes projectadas. 


Estas cifras indicará bem 0'abandono em 

ue esse districto 'se achou antigamente; 
agora o -caminho de ferro. atravessa alguns 
de-seus mais importantes concelhos; quando 
com este poderoso machinismo de transporte 


44547 Sidi. E sas É 223 


Wes 
os 


| minha 
impotencia e -me esmagasse debaixo do 


gundo esforço viesse de novo provar à 


do-mais cruel 'desengano. = “+ “0 sos 
Meu pai abraçou-me commovido. 
— Leão, meu-pobre filho, oh! falla, falla 


outra vez,para que eu possa agradêécer a Deus, 
com toda a confiança, este beneficio inespe- 
rado. o eme 


as folhas hespanholas com aúthorisação do go- 
vemoso!ziss5é cb ssiussé- ot erâncd 

* São do dia 11 as noticias dadas pelare- 
ferida agencia, e de 11 são tambem os perio- 
dicos hespanhoes que temos á vista: Entre al- 
gunsnão se nota differênça nenhuma no nu- 
mero das" noticias e no modo «de as expor : 


são as mesmas corri perfeita-exaetidão de lin- 
guagem., E', cremos nós, mais um motivo; 


para não se ter muita confiança no grau de 
verdade com que querem impor-seaos curiosos. 

“As“de mais importancia são as seguintes : 

Sabia-se em Madrid na noute de 10“que o 
general Prim, que com alguns dos seus se in- 
ternára nos montes de-Toledo, seguia-em di- 
recção “a Portugal; i-erh o sqisan OS RD! 


Diz-se que-em varios pontos se haviam 


apresentado ás authoridades alguns pelotões da 
cavalleria sublevada, e que “o commandante 


Bastos, que acompanhava Prim, ia'com uma 
em consequencia de um | 
soh mon qatillseredo mm 


perna fracturada 
couce.:” 1 | 
A rainha apparecia com frequencia em 
passeios frequentados de Madrid, recebendo 
de todos'as mais expressivas mostras'de adhe- 
são e respeito: > 200! 0 5 
«O general Concha tinha chegado a Madrid, 
deixando em Manzanares, às ordens do gover- 
nador-militar de Ciudad Real, a força que ha- 
via organisadoá pressa e com que fechara aos 
sublevados a passagem de Andaluzia, obri- 
gando-os a abandonar as margens do Gua- 
diana, e a acolher-se aos: montes de- Toledo, 

A. divisão commandada “pelo general-Za- 
vala, que se achava no dia 10 em Malagon, 
ea columna do governador militar de Ciudad 
Real, avançando pela bacia do Guadiana, ao 
mesmo tempo que avançava a do general 
Echague pela do Tejo, tinham obrigado “os 
sublevados a sahirem do.interior-da: serra de 
Toledo, patenteando então que o seu movi- 
mento pelo Horcajo era em direcção a Por- 
tugal. Gsi à 
Havia chegado 4 Carolina a columna que, 
composta de dous batalhões e um regimento 
de cavalléria, devia operar em Despenapier- 
ros ás ordens do general: D. João Urbina, se- 


gundo chefe de Granada. 


Partes telegraphicas recebidas na-manhã | 


de 11 davam em tranquillidade os districtos 
de Aragão, Catalunha, Valencia, Castella Ve- 
lha, Granada, Andaluzia e outros. : 

Na tarde do mesmo dia havia identicas 
noticias de ordem em toda a parte. 
Alguns estudantes fogosos tinham desso- 
cegado os animos em Madrid na noute de 10, 
em consequencia de não sympathisarem com 
um substituto a uma das cadeiras da Univer- 
sidade. Sahiram às ruas com vozeria, inoffen- 
siva, mostrando porém em alguns: gritos cer— 
tas tendencias politicas. Assim foram até 4 
Porta do Sol causando algum abalo, mas bas- 
tou a primeira intimação para que se disper- 
sassem, e voltasse a povoação da. capital .á 
mais perfeita tranquillidade. | 

Para evitar repetições de factos d'esta 
natureza, o capitão general de Madrid pu- 
blicou no dia seguinte este bando: . 

Alguns, posto que poucos, alumnos-.da uniyersi- 
dade deram hontem gritos subversivos em varias 
ruas da capital. Felizmente, às primeiras intimações 
dos agentes da authoridade retiraram-se; mas como 


UM Vejam: Rel. do gover. eivil de Beja em 
Memoria sobre: industriaide-linho e alpodê 
na Bibliotheca das Fabricas.. 0 sv! ARO 


Archivo Rural-—7.º-anno -- 


Varios relatorios sobre as TN de S. Domin- 
gos e Morena. . “mo | es 


Boletim das obras publicas de 1865, 
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eee ————— JE 


je .— rms +. 4 OR ear 
além d'isso, Deus, sem duvida por recompen- 


Foi nomeada uma commissão para dar ok . 3 

seu parecer sobre a petição do capitão general 

de Castella Nova. | E pe | af e ieaiveia marte ua Es Pg ii ia] 
So Bos w. | da com a do anno dé 1864,e organisada pelas tes- 

te Todas estas noticias são dadas pela «Cor- Fieoti vel ape. ri ande connidainráto ativados 

respondencia de Hespanha» e repetidas pelas | cleitoraes do districto de Faro, 


mesmas palavras por outros periodicos. |. TR Allocução dirigida a 
e 


1  MENSTERIO DO REIXO 
=  Synopse, geral, por fr 


a eo. 


ElRei 


“A «Politica» dá o general Prim procuran- 
do a sua salvação na fuga para Portugal, os 
sublevados dispersos em diferentes direcções, 
marchando para differentes' pontos, muitos 
abandonando os cavallose apresentando-se ás 
authoridades.' aires Rd 2, 

Dizia-se à ultima hora que muitos soldados 
dispersos, bastantes cavallos, o carro do ge- 
neral Prime os viveres da expedição revol- 
tosa, haviam cahido em poder'das forças avan- 
çadas do governo. pilgo dio so 2.2 mapa 

- ÀAssegura a «Politica» que a insurreição 
estava moralmente vencida, e que breve fica: 
ria materiálmente anniquilada. “ vogode 
o Folhasde Cordová dizem que'as pessoas 
mais notáveis do partido moderado d'aquella 
cidade tinham oferecido os seus serviços ás 
authoridades em-vista das actuaes cireumstan- 
cias criticas-do paiz. em o did 

O «Diario de Barcelona» conta por miudo 
os successos de que já havia noticia, concluin- 
do por assegurar que Barcelona está tran- 
quilla. na oi ua :£ s ste e E rt 1 

“ Noticias de Badajoz dadas por «Las No; 
ticias» tambem dão como completamente 
tranquilla aquella cidade, onde se acha preso | niz, professor substituto das cadeiras de philosophia, 
o general D: Carlos Latorre,-complice do ge-|rhetorica e historiá do lyceu de Goa. 
neral Prim. Lgireemitoer mn Ê * | MINISTERIO DÁS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Em consequencia dos Ajaarhios der E ER et nie de de ore al 
celona, 0 capitão general do principado da da commissão directora dos trabalhos-preparatorios 
q no aa pi Ai Srt para a proxima psd universal ima a 
ra 1:º que em est a o térri- 


— Outro approvando os estatiitos coin que se 
torio das quatro provincias da Catalunha, pelo| pretende fundar em Lisboa, uma companhia de com- 
tempo que julgue necessario; 2.º que-os que 


ando-o pélo seu felizregresso ao reino. 
o == Decretos fazendo diversas mercês.. 0". 
— Portaria louvandoos directores da fabrica 
de lanificios estabelecida em Xabregas, por terem 
offerecido admittir na sua fabrica até 20 menores do 
sêxo masculino, comprehendidos nas idades de 11 a 
15 annos, que 'por seu desamparo e outras circums- 
tancias attendiveis o mereçam. | e 
— Despachos para a administração civile mu- 
nicipal por decretos do mez de dezembro do 1865. 
“5 DO Mais'para a instrúcção publica por decretos 
«de 10-e 11 do corrente. suis cms is 
'» «Boletim do estado sanitario de Freixo de 
pada á Cinta. ES IS grates TAL és erdato ] 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS MCCLESIASTICOS M DE JUSTIÇA 
> Aviso. de, que foram, postos à concurso, po 
provas públicas, os provimentos das igrejas paro- 
chiaes de Nossa Senhora da Oliveira de Samora Cor- 
reia, aio patriarehado, e de Nossa Senhora da Con- 
ceição; de Machico, no bispado do Funchal. .,|, 


MINISTERIO PA FAZENDA 


- e“ 
, ep 


Pelsasva 


proximo de capitaes não distractados pertencentes 
aos distrietos de Beja, Aveiro e Guarda. =| 
CO MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 
“Decreto nomeando para o lugar de juiz de di- 
reito “da comarca de Loanda o substituto, bacharel 

Carlos Pacheco de Bettencourt.  *.. PR 
— Outro nomeando o presbytero José Paulo Di- 


mercio denominada Companhia 


2 : RE bacos. 4 PP a 

incorreremrdirecta-ou indirectamente mos de- — Outro approvando os estattitos do monte-pio 
lictos: de-rebellião ou'sedição, ou'tomem par-| Euterpe Portalegrense. 
te n'ella como complices óu: auxiliadores;-se-|-- — Acta da adjudi dos premios conferidos 


aos expositores que concorreram ao concurso de ga- 
do -cavallar que teve lugar na villa da Gollegã, no 
dia 11 do corrente. | E e À 
— Relatorio do intendente de pecuaria do dis- 
tricto de Santarem ácerca' do mesmo concurso ca- 
vallar. Deo das (41 2a ” À € 


“ -NOTICIARIO 
“Procissão de Cinza. — Em sessão 
de 9 do corrente a méza da Veneravel Ordem 
de S. Francisco deliberou que sáhisse-n este 
anno à procissão de “Cinza, que é uma das 
que com mais pompa sahe a publico n'esta 


rão julgados militarmente. por: conselho: de 
guerra, «- Es is | Ear CÊ IO 
“1 São de 6 as correspondencias de Floren- 
ça que dão algumas noticias da Italia. 
"Às camaras italianas deviam reunir-se de 
novo'no dia de hontem (15): Julgava-se que 
na-dos deputados não teria maioria o novo ga- 
binete, é não se sabia se resultaria d'ahi a dis- 
solução do parlamento, ou nova. organisação 
ministerial. | | | 
“Na recepção das commissões do senado e 
da camara, o rei manifestou que não julgara 
conveniente separar do seu lado os individuos 
do ministerio anteriór por consideração com 


uezjas, do numero dos, 


Ares “Mag : nde 
o. des “d vd tú e ;d bis de “1 4 Fa TR = +: - 
And epiitação da camara mulelpa do Porto, gelici “|ta roupa branca, quantos moveis, quantos 


; Arrematação nos dias 29, 26.6 28 de fevereiro 


ev AS 


Lisbonense; de. Ta- 


Napoleão II;mas de todos os pobres, de todos 
os infelizes, de todos os-que sofirem: 
'» Diz o caridoso sacerdote no seu artigo 
que intitulou : «Noticias do paiz da caridade»: 
GE PR ur nça gp agrade jar casa 
[4 Es AT Te 18 A ao seu . u  especi CÉRS os 
recantos mais escusos. Ha allt thesou a que não 
pensa. Quantas cousas de que não Bt a Gi 
o 
diversos que. não lhe servem ata nada, e que até 
o jpcormedam, dmocute bem e, ficará ami do 
se achar tão rico em cousas “velhas. Pois tudo isso 
se perde, tudo isso se estraga, é entretanto o velhi- 
treme dê frio, e a mãi não tem um farrapo em 


de TP 


| que embrulhe o filhinho; recem-nascido; O filho não 


e ir á escola porque não tem fato que o agasa- 

diuhêr não pode sahir de ERESA pedir 
portjue'não tém com'qué se-vista 
parecerem publico, Naverda 
remorsos: é uma preguiça que, não, merece - per- 


* Um homem que sabia bem de caridade, dizia: 
—Cada um tem uma mobilia e roupa que se pode 
ver, e umamobilia e roúpa que não sevê. 

| Os primeiros desses objectos seryem-nos. e não 
pedirei eu,o sacrifício de os dar. Quanto, aos se- 
gundos, . que São ds que ninguem vê, são, por exem- 
plo, osmoveis velhos que se perdem no pó de aguas- 
furtadas e lojas, "o facto que já não setraz e que al- 
guns insectos devoram :em.- silencio mo fundo de ar- 


marios;e gavetas; sãoas cobertas e enxergas sem 
. Dão-me 


o 


net 


Uso, que os ratos vão tópndo nos re “Dão-r 
sp “sollicite per isto sa vor dos nossos 
pobres proposta j ida por alguns, mas 
outros hão-de dizer. que-não teem moveis velhos, 
nem roupa velha,: nem enxergas, nem cobertas ve- 
às. dad o 
* “Atrevo-mea teimar. Osméus bons amigos estão 
enganados: Pergunto » já se'deram ao trabalho de 
esquadrinhar-nos lugares onde de ofdinario estão co- 
mo enterrados esses objectos ? + E 
Se confessam que não, digo-lhes ainda mais af- 
firmativamente que teem, sem o saberem, muitas 
cousas boas para os pobres. Darei para prova da 
minha asserção as queixas de todos os que mudam 
de casa. Diz-se que nunca ninguem se acha tão rico 
como quando muda de habitação. Que quantidade 
de cousas Velhas ! Que se ha de fazer d'isto? Ven- 
delas? Ninguem as compra. Leval-as? Que incom- 
modo!. Deixal-as ficar? Isso seria pena, $; 
E' o que se ouve dizer todos os dias e a todo o 


| mundo. Pois então conceda-se, tudo isso aos 


obres 
ou às pessoas que cuidam em obras de caridade, e 
ne bem sabem como d'ellas: hão de tirar partido. 
or exemplo: aqui está uma or de io 
muito não se faz caso,e que. serviu cincoenta ou ses- 
| senta annos. O estofo a a cobria está estragado: 
não importa; substítue-se por alguma chita, e esse 
movel vai ser consolação, reponso' e allivio de um 
doente, de um velho, de um entrevado; Que se ha 
de fazer de uma cadeira com um péquebrado ? Cor- 
tam-se os outros até á altura do quebrado, e dá-se 
a uma pobre mãi um assento para seus filhos. | 
« Eis a verdadeira caridade : está mais n'issó'do 
que em bonitas phrases, Uma bonita palavra é de 
certo uma coisa bella; folgo deveras com uma €x- 
plotação de nobres sentimentos nobremente expres- 
sos; mas ai! as phrazes mais eloquentes nunca mãa- 
tara a fome a ninguem, e se aquecem a alma não 
impedem que o corpo trema com trio. 
Commissões de recenseamento. 
Reuniram-se ante-hontem na casa da cama- 


“. 


a esperança de que se pozesse do seu lado a 


maioria do parlamento. | 

- Diz-se que entre os snrs, Ricasoli e Mor- 
dinise havia levado a cabo uma alliança para 
constituir a maioria do centro esquerdo. 

- À grande novidade do dia era o falleei- 


. é 


mento da condessa'de Millefiori, que havialja 
contrahído tum enlace morganático com o rei 


Victor Manoel, é d'elle tinha dous filhos.;Nin- 
guem ignorava no Piemonte a grande influen- 
cia que 4 condessa'tinha no animo do rei, 'a 
quem aconselhava com muito acerto. Ki 

— Para assistir aos ultimos momentos. da 
condessa tinha. o rei, partido. de- Florença no 
meio das complicações da. crise-ministerial. 
- “Segundo o «International», as noticias re- 
lativas-á Italia que corriam em Londres como 
certas, diziam que haviam de sobrevir aconte- 
cimentos; parlamentáres que obrigariamo ga- 
binete italiano à dissolver o parlamento. À : 


dr + 2H OS 9) Sto ab & 


à indo 


comer pouco a pouco. Na sua opinião, eu esta- 
ya completamente: bom. | 
Passei toda a tarde d'esse dia assentado ora 


“= Leão, Leão, que boa noticia ! :; Es trque 
e- 


a-diplomacia estrangeira, e deixou entreluzir cidade. 


A quarta-feira 

14 de fevereiro. esc “imo 
8. Gonçalo em Mafamude.—Fo' 

no domingo a festa e arraial de S. Gonçalo 
em S. Christovão de Mafamude. Estiveram 
alli para cima de 3:000 pessoas, sem que ha- 
à lamentar alguma desordem. . E 
Os barqueiros, tomo teem por costume, 
la foram com as caixas, bandeiras e canta- 
res, levando nas cabeças umas coisas a que 
davam o nome de capacetes. A gente do ar- 
raial acolheu-os com alegria. r 
“Antigamente, costumavam os barqueiros 
ir à esta festa mascarados e- a cavallo; os 
tempos tem mudado, o gosto pelas folias rui- 
dosas tem-se, modificado, e as classes popula- 
res vivendo no meio de uma athmosphera 
carregada de gravidade , vão. deixando de 
dar ás festas a que mais queriam aquelle co- 
lorido jubiloso que deliciava honestissimos 
a 
“sy Leão, tu és só um filho de aldeão, não é 
verdade ? Pelo menos é o que diz meu pai. Se 
ficares sendo sempre como és agora, tambem 
um dia serás um aldeão, um pobre homem que 
toda a vida tem de fazer tamancos ou dig 


lhar nos campos. Meu pai disse que merecias 
melhor sorte, porque foste tu que impediste 


que eu me afogasse, Elle tem tenção de te man- 


dar dar instrucção e uma boa. educação. E” o 
que elle quer dizer a teus paes. uu 

Profundamente agitado,apesar denão com- 
prehender bem toda a importancia d'aquella 
noticia, fiquei pensativo e calado. ' 

— Não ficas contente? perguntou Rosa 
com certo tom de censura. Pois olha que de- 
vias alegrar-te! A instrucção é tambem rique- 
za; é pela instrucção que muitos filhos da aldeia 
teem chegado a ser homens notaveis no mun- 
do. E olha, Leão, — acrescentou depois deuma 
pausa — eu gósto muito de brincar comtigo, 
mas sinto que não sejas mais do que um al- 


“|deão. Meu pai ha-de fazer-te estudar; então já 


não serás o que és e andarás aceiado, e então, 
tanto na cidade como aqui, poderei passear € 
brincar comtigo. Seremos como irmão e irmã; 
Esta ideia arrancou-me la- 
é então o futuro promettido se me pa- 
exclamei : ni osÁ » 
— Oh, êémuito bonito! Rosamminha irmã ! 

E' muito ! é muito! 


“de cinza ha-de ser nó dia 


ra os 40 maiores contribuintes para procede- 
rem á nomeação das commissões de recensea- 
mento para, os tres baixros:d'esta-cidade. As- 
sistiu a este acto os 8nrs. vice-presidente da 
camara e administradores dos tres bairros: ' 
As commissões de recenseamento, que se 
devem installar no dia 18-do corrente, ficara 


constituídas do seguinte modo : 
1.º BAIRRO 
| - Bifectivos | 
Presidente; Arnaldo Ribeiro de Faria 
Mathias Carneiro de Vasconcellos . | 
— José Duarte Reis Ras 
“Antonio Torquato Ribeiro Guimarães 
“Joaquim Albino Dias de Castro 
Augusto Luiz da Silva 
» Antonio José da Costa Ferreira. 
Substitutos 
Presidente, Jayme Pereira Leitão 
“Eduardo de Mattos | 
“Francisco José Marques Malta 
| Antonio de ousa diibeiro da ros 


4 


O - DM 


.- 


o 


ler bem-em “flamengo e emfrancez. ” Tenho 
muitos livros com bonitas figuras. “Se não 
aprenderes bem, dou-te cashgoninha se fores 
applicado e ajuizado, dou-te rebuçados e doces. 
D'essa maneira aprenderás depressa & ler; não 
é verdade ? e minha mii ha-de comprar-me li- 
vros novos com bonitas historias. Então é que 
nos havemos de divertir! ..s 0 vs 
"Em resposta balbuciei só algumas pala 

de gratidão. A vida que ella mepintava, e em 
que eu via mais. largos horisontes.do que ella, 


E dd . 


parecia-me & felicidade suprema. Porasso mes- 
mo duvidava que estivesse destinada, para, 
mai, | E mec AnE cu 2810 MTOS F, 

— — Minha mãi queria nando AR 
escriptorio. quando fosses grande, tornou 
sa; re pal, que é muito teu amigo, Leão, 
disse que isso.não valia nada. Quer fazer de 
ti um esculptor. Um esculptor é um homem 
que faz estatuas.como aquelle-deus. Mercurio 
que viste na nossa sala de jantar; é um artista; 
e um artista diz meu pai que.é tão estimado n 
mundo como q homem mais rico. - 


sentaram preparados para acom- 
jada. a o 


ni José Cirne de Souza Madureira 


Menezes 


-— “Bernárdino José de Faria Costa ; pet] 


ao ed | mta E “edificio:d “Bolsa a-se nd: + aa] CN nes db Aa rd os « 
o rs qu prabrtinciçá do Gonçalo Christovão. Quando chove, essa | prehendedores poderão ahi exercer ó sen com- 


mor. EM 


fiscal, e não À 
é pra oposta mvqtç 
ado, sendo 
conselho fiscal, 
6 pagamento -dodividendo: deb 172-pór cen- 


te, econ 


mos. À soluçã 


tido que adyogámos. Os commerciantes 


savel feito pela companhia braçal com os vo-| sentar o 
lumes ou pesos de cada uma, das especies. de |tiveramos bailes. Aunda é cedo... 
forro que se julgue preciso mover; para mve-,...No Circo e notheatro de Camões nãohou- 
rificação, como se praticy na “alfandega “delve concorrencia notavel mem mascaras 


ova ME | 


commercio de Portus 


ramuinas 2:500 pessoas! 


dá exposição para o dia BO" dd: é 


haveria o tempo sufiteierte para retirar todos 


estão spot os e arran- 


08 productos que alli É 
Mas Á 


Dr ii 


Vicente de Souza Dias 


Barão de Vilalba. : dd No do- 
o o o o o 

da isto n ve | nho de ferro tanta 

rec tvos é nte e Li sboa ron E cu don ou vezes em 


Presidente, Adolpho Soares Card 
Justino da Silva Tavares Vouga 


- À z Pao z 

que tem havido comboyos' preços reduzi- 

José Pereira Cardoso Junior dos: todavia, não foi muito dfiminuto o nu- 

isto Fernandes da Sa Guimarães mero de pessoas que se aproveitaram da ba- 

ructuoso José da Silva Ayres atesa da passagem. 

Guilherme Augusto de Souza ———— ——— - e 

Joaquim José Ferreira de Oliveira. Consumo de carnes fiada 
No méz de dezembro ultimo foram abatidas 


Substitutos Ens LÓSE TE 
» Presi Silva Freitas |no matadouro publico de Paranhos d: 
À Vastodegiios qi ção zes, sendo 802 bois, 427 bezerros e vitellas, e 
Simão Duarte de Oliveira 56 carneiros: «voo os 
Arnaldo Alves do Souza roit Estas rezes produziram em carne o peso to- 


Antonio Gomes dos Santos 
Antonio Luiz da Silva Junior 
Antonio Augusto Ferreira de Mello... 
José de Mello Abreu. 

Da90B% BARRRO “4 4 aus: 
os «o sBfeciivos vpsos dus d+ 
Presidente, Henrique Ribeiro de Faria - 
Francisco ER E ca 
Francisco Pinto de Miranda 
Gui o a e Pp esrifadico Add a Gente PASDALO 
AntotioJodé Coque 4 surge suas voo + 1 + Pofados Cir e io SDF 
Joaiquim Pinto de Madureira. = [estrada do Porto á Foz.—Hon- 
João Pereira A tia b ogoda tem começaram denovo os db ste ad 

oo ga sure DUDSÉUUÊOS o ram Ty m'esta estrada, que, como já dissemos, 
“ Presidente, dr. Antonio Alexandre dê, Oliveira | PATaSÃO n A rd 


tal de 200:444 kilogrammas. 
Transito de carros. — Em todo « 

mez de dezembro ultimo entraram as barrei- 
tras da tidade, conduzindo differentes generos, 
e n'ella'transitaram, fazendo carretos successt- 
vos, 12:782 carrós. atraiu d É 
= “O trúmero de tarros que carregarám estru- 
mes pata fóra de barreitas foi de 1:462. 


.. “4 4,554. 
nisi 


O A ou4 


= 


NOSIÇÃO | 
k Rir os novos trabalhos 'em So- 
- João Ribeiro Mesquita Junior |... so os 


be ses é 
to d+ ad? =. a E 


o ordinaria de-10 do 


fóram secretarios os snrá. Miguel Antonio Ma- 
0. € a SAR da Silva Brito. Ju- 
Sur Jóstuos aubisro NIE] DCUA 59) 
- Depois de lida e upptirado a ra 
sessão anterior, o snr. presidente submetteu 
á Dacia o relatorio e parecer do conselho | 
havendo quem, pedisse-a pala- 
+ opdbe a pa gay dio 
em seguida levantada, a, Ep 
-qa - Em vistudo da approvação do .parecer.do 
+ adirecção começa wefrectuar 


ras da tarde, deram as torres signal de incen- 
jo-na freguezia-da Bomfim. OQ fogo-manifes- 


ou 55500 reis por.acção com. relação ao 
Ad | 


qe ME jr, 

— Despácho do ferro nã alfande-|pal...... 
PT o Pa À resolvi 

tlireçção das 


a capatazia da alfândega, por motivo dos sam 

| la ] Rena & «companhia, dos, fra-| que será na noute de 7 “de fevereiro. 

al spedeque-ha diasnos occupá- de 

A: o foi,como era-de justiça favora- 

vel à pretensão dos conniierciantes é no tem 
e 


ferro ficam agora só pagando o vistopor-cada | rosa “à 
barca; e 'otrabalho absolutamente indispen-| domingo anterior, mas E Air 


da Es Sos 


& 


see na “a o VT desr + . qe 
re ATOS PrEDArREEST 4; patroa, SMP ME-SS por sora 5 é b 
, 


À sb nbam cbseyp ogia z captivassem a atténção. | a cul) — 
ontem, comunicada à — mheatro. de 9. FJoão.—A comp 


ferrô e| vereiro. Ainda não está«defimitivamente fixa- |. 


ça a Hespanha mandou ao Mexico, conjunctamente com 


5» A esposa do general Prim PRA die 

3 É BEM ne erten 
a animação que em outros annos allilcente a uma familia millionaria. D'all; mi | 
|neral Prim vir a herdar consideravel 


não consente 'ponservar riquezas. 
dos grandes do mundo, os meios avultadissimoso 
tem adquirido em div 
a-| no serviço de Hespan 


Jury conlhercial de Colmbrã. | tractados pertencentes ao concelho de Juo 
— O jiry comercial ultimamente eleito que, gueira de Castello Rodrigo.” = 4 
tem de servir no Tribunal do Commercio de| “ “Os que se 
Coimbia no“corrente anno, compõe-se dosge- tão avaliados em 2:992 80 réis, no se 
guifites sure) Segundo lêmos noPribyno | do em 2:0255345 é no terteiro em 2:137$7C 
Popular» : réis. 

Efectivos: — João Lopes de Souza, José No dia 28 do mesmo mez tambem serão 
Luiz Fernandes, Joaquim Augusto de Carva-|arrematados no governo civil de Aveiro ca- 
ho e Santos, Manoel dos Santos Junior, Paulo| pitaes não distractados pertencentes ao-conce 
da Silva Neves, Jeronymo J oaquim dos San-llho de Estarreja avaliados em 9105460 réis. 
tos, Ricardo Antunes de Macedo e João Fran- Mercês honórificas.—O «Diario de 


cisco da Silva. 


4 
— 


leria situada ao longo do: palacio, “e reser- 
vada- aos restaurantes de toda a especie, 'ca- 
fés-neveiros , pastelerias, “padariás, deposi- 
tos decomestiveis e de bebidas, e, em g 


d' Honra: TB! 

* «Varias noticias. —O imperador. Na- 
poleão. recebeu uma carta pela qual. o. grão- 
duque de: Mecklemburgo-Schwerin lhe noti- 
fica o casamento de seu irmão o dugiie! Fre: 


xandrina da Prussia, filha do principe. Albér- 
toda Prussia, - condes eai | 
 —Ha actualmente na Europa quarenta e 
tres-soberanos reinantes., Destes quarenta: e 
tres.soberanos dez pertencem, á xeligião ca- 
1 tholica romana; mas; um. d'elles está esco- 
em caso algum, renúncial-o para adoptar os mungado; trinta são da religião reformada 


| mahometano; o «quadragesimo terceiro é o 
ta tr na «Corres-|-.. —Osnr, Van-Praet, ministro da casado 
ondencia de Portugal». ei Leopoldo 2.º, encarregado de ir notif- 
E Este notavel-personagem, hoje tão faltado por e Ap Er 
haver posto testa darevolução de espanha, 


4 Pariso! o cu brrodisash «td 
1 im=Ã, missão japoneza que está ha 
tempo em Londres,-prepara-se para.dei 
esta capital, afim: de embarcar n'um: vapo 
em Marselha, com destino à sua patria... 


1» >A casa! Christofle & C,* ataba de ex- 


E é E 
a. À Did uma 


algi 


h 4 s4s o 


o 


PM 3; OU cEFU OTA E DUTIOER, 
“ D'ahi passou a ser official de.corpos re 


“O titulo de: marquez foi-lhe dado: em recom- 
ensa dos seus grandes feitos militares na-pguerra 


» 4 tltia, e destinadas à fachada daetngio de Sano 
exercito que 


to Agostinho.» Estas: portas, Cujo desenho foi 
dado: pelo:snr. Baltard; architecto de: Paris 
'| medem: aprimeira 4,60:6 'as' outras 4-metros 
d'altura por 2 metros de largura. 04 

-— São ornadas de figuras em 
representando na porta principal as: quatr 


conduzindo os instrumentos da Paixão. 


- — Tem, porém, o general Prim um genio que lhe 
Sur GOO Um Assisti uma grande multidão onde se'yia'a 


sas importantes 


À mmissões 
a tem-se ido nas 


espezas e 


“” 


zot pae esteve: presente: à! esta solemnidade, 


| ra ea e pega “2 |nlia Iyrica repetiu -no-domingo;-em “récita gi E Vide Taustoaa E gonérosa. P ou-- que foi para: seu filhó motivo: Cum grahdee 
FERA Sora dE TUÃo SABER dé ir extraordinaria, à opera «Linda de Chairot- »» Elistoria militar de Portu al. legitimo successo,» comprovado pelos applau- 
3 gr ia de "de at] "0 dl e 18 |nix». Houve grande concurrencia e bastantes — Osmr Joa uim-da Costa c ; | ES Rs sos reiterados do auditorio: grokl clog asa o | 
E e dão Aa: 0h. hraçães applausos ao-snr. Paceini, no «dueto do 2.ºltay Ega pn bd ) 


«BO 
ecebia .: 


08, dr b 8. 
mas.de ferro, gostosa- CD idiotas ia 


acto com o soprano. 


es 
ds 


«Barbeiro-de Sevilha», manhã. 


ente: blicamos em outro lugar-uma carta + Je Lv d q 2174 e ee Tas err, 4 ado nm. 
SR rasas oras cs Da saur | parece que'o Novo tenor sn. Bottardifa-| tou do governo a desistam a! srpde 1 
" Loure p - . » SE) | essa - 
isa Ee q a rá à sua, estreia, no papel, de Almaviva, à goes | 
q T ) = ms 


e sanceiona- 
+ sm: 


Ee 


esejo que ha de que tenha uma 
* que com que-seja 


a qu ns pra Ja alo 
a 


- +, 


tava encarre 


a 
— Ministerio da guerra— Repartição do gabinete. | 
A bi o da gi à pai ção do gabinete. 


gado de escrever a historia mili- | 


jm a j “Caridade” ” rapa ad) | 
“Os. 108000 em uma nota de cobre, que 
nos. enviou 0 sn, Je À, para dividirmos por 


artilheria, lente do real 


pratica era antiga & fora que achei estabelecida, 


NO A e authorisadá pela direcção da alfande-|' 
sem o que não podia vigorar, cumprindosme |” 


; 4 
drrematam no primeiro dia es- dediara? igualmente 
companhia d 
feenminiciativa nostrabalhos das descargas,e unica-|" 
mente fazem o que lhes é ordenado pela direcção ou 


pelos empregados competentes. 


.—— —— ——— o e 


derico Guilherme-Nicolau de Mecklemburgo' 
com a princeza, Frederica-Guilhérmina-Ale- 


ou evangelica, um é grego ortodoxo; e um 


car ao imperador dos francezes à exaltação. mimar e 

. . o * a Juba > CJ7SA R l 
? | começou a ser conhecido como guerrilheiro lhberal-na do novo soberano da Belgica, já chegou a PARTE COMMERCIAL 
WD) q vi Alfandega do Porto, -,. 
Rendimento da alfandega do Porto; de : 


| por-nas suas officinas em' Paris tres portas de 


« z & o coco ch aBaods g] = 
cobre executadas por meio - da galvanoplás-|- ob a 


“RIO DE JANEIRO — Na galera Tentador 
utonio de Almejda Carvalho, 801 Titros 


1 O snr,. Guilherme Gruizot abriu: ha pou- 
cós dias em .Paris, um: curso-de Jitteratura. | |. - | 
renço Alves, 1187 litros de vinho; 


nata da sociedade pariziense. O: snro Gui. 


e. 
+ 


é 


E “ 


Fr 


e o chefe e empregados da 
trabalhos braçaes, não tomam nem 


Dando publicidade a esta declaração ;muito obri- 
garão vv. o seu 
— — De Vrete.y- — 


José Lourenço de Souza. 
Fiscal da companhia dos trabalhos braçaes da al- 
fandega do Porto. 
S. C.. 15 de janeiro de 1866. 
(18) 


Mercé honrosa 


Tendo sido em alguns periodicos d'esta cidade 
publicada a graça que-S.M, houve por-bem-conceder 
ao nosso concidadão o snr. Manoel Francisco Duarte 
Cidade, nomeando-o commendador da Ordem de 
Christo, congratulamos-nos sinceramente 'com os 
membros que compoem a-meza da Santa: Casa da 
Misericordia d'esta cidade, por tão insigne mercê 
conferida áquelle seu prestante collega; mercê, que 
havendo sido, segundo parece, sollicitada por aquel- 
lameza benemerita, tão grata lhe parece' ter sido 
igualmente esta nomeação honrosa, que toda ella se 
dirigiu à morada do snr. Cidade a tributar-lhe as 
devidas felicitações; brindando-o ao mesmo tempo, a 
expensas suas, com & insignia da mercê que 8. :M. 
acabava de conferir-lhe, + 

E seestas elevadas condecorações devem faze 
suppor no individuo agraciado um probo e benemeri- 
to cidadão, de certo que n'aquella que S.M. se serviu 
conceder ao snr. Cidade se não desmente, antes se 
corrobora, esta supposição; porque este prestante ci- 
dadão a par com a fortana que a Providencia lhe 


proporcionou para maiter“com dignidade o grau al. 


que foi elevado, assás tem merecido da sua patria 
pelos relevantes e mui valiosos serviços que tem 
prestado à humanidade, já fazendo entrar Tio cofre 
da Santa Casa avultadas quantias expontanea e de- 
sinteressadamente , auxiliando assim este: grande 
estabelecimento de caridade nas suas avultadas des- 
pezas, já mandando ultimamente edificar no hospital 


de Santo Antonio uma enfermaria, onde se devem 


prestar os primeiros soccorros aos glienados que alli 


'concorrem-ém grande número, já dedicando-se por 


espaço de bastantes annos ao bem estar possivel do 
grande numero de lazaros e lazaras, que estão ao seu 


cuidado como mordomo d'aquelles hospitaes a cárgo 


da Santa Casa; e, sem duvida, o individuo que corre 
em auxilio dos infelizes, que acode aos necessitados, 
que se presta a mitigar a fomeaos desgraçados; a 
aliviar os soffrimentos da humanidade enferma é, 
porcerto, bem digno de ser galardoado pela sua pa- 
fria com as distincções honorificas que ella lhe possa 
conferir. Jos sos JE Biscã. foi 
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- Nunes de Almeida, 4 barris com carne de porco. 
IDEM —Na barca Novo Tentador, Eduardo da 


bio lo Gosta Correia, Leite, À caixão com fggalão de palheta. | 


—Na barca Douro, É. da Costa Correia 


virtudes: cardeaes e nas outras dousanjos | Leite, 1 caixão com calçado; J. Joaquim Gomes Bra- 
1189; 


4 ditos com fechaduras e 3 fardos com cordas. | 
+ “PERNAMBUCO —Na barca Sympathiay A.A. 
Pinto de Carvalho, 5088 litros de vinho. 

MONTEVIDEU— Na barca Sophia, STAR 
ren ros di M. Rodrigues de 
Araujo, 9799 ditos dedito. “CS o 
e 


Dow & C.2,.8013 litros de vinho.,| LH Sd 2003 


«BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Tafl, 
Ae; Jpas;9 caixas e 300 Barris; 0» 
'|=: «Cotamos hoje os-séguintes preçósi, 


Sandeman & C.*, 9616 litros de vinho... 
NEW-YORK—No brigue Gardina, 
Doi quan, 


“+ rf TER ><" BA) . BB. ts, $ o wo | 


ee gs sda «com nhia ae ter os | collegio militar, Joaquim da Costa Cascaes, declara-|f jd lad itati ó- nho, toalhas ' Pi RE ap Na e 
ess 1 uitos dias com os ensaios. | Segio militar, Joaquim da Cósta Cascaes, declara-| toram soccorridos, a esmolado caritanvo anó; nho, toalhas e camisolas de malha, fcaixões co 
ER PRE PER o tonto ro te lhes é te Por este motivo;só para jos «principios, «de fe- do que'por justos motivos não lhe era possivel con- DIOS: aivgt ab cmpsg: 08 nbruas nZ ] peixe; 2 fardos com peneiras, 3 cunhetes com 'retroz 
| u mpréga Os compêten- Bt : a Mas . tinuar a desempenhar o encargo que tomou, porcon-| José Martins entrevado, na rua de .S, Fran... 2088 razas de sal, 80 amárrados de vassouras 
“7 o Pg ão cen gt RESET wereiro é que teremos a, rimeira representa- drarto, feito com o governo, de escrever a gloriosa) cisço de Borja, n.º ' = ses q tt DMA radhs caixões com diversos artigos, 5 pipas 
EP raio — 18 eme a |gão do. «Fausto segundo nos informam; (e istoria militar de Portugal desde o anno de 1801 ATA Mar Ada S, José Lapa, entrevada, qts ia Era b5ri0ss, 312 caixões de duzia e, 


ES 


do é, preciso que as . pessoas que, costumam 


tabelecer-se uma-linha de “vapo- 
Erg rm es, ortos 
do tiórté do"Brazilvcom escila-por Tisbõa. 

| é de miiita vantagem para'd 


num -impressosinho lhes: fez o emprezario da 
pmercio de Portugal'com as provinéias qué 
| cant ho nôrté do império. nd ç 
1 servidos forésta linhá são Ceará Mara: 


og uos O: 


há são” | tio LBera precisa, o g rss Manda fins 0 - 
nhão"e e EO) esobatis gimba O Sib | pa” Ep raso ne na pessoas é] pad É SER da Sa El ta EA Adiado: Gon - E Prada Brites o Se/0.0/0 c A nós Alb “o 47 itos com obras de Codes Ene ad dE o 
e rd - "as ve . y ur ) , 4 ts o cad: ] FA R A, ds dg ) nisi s 
Sta É “vapor sahirá de Láverpbol a Gra eo estçias posses inendo ao baixam assignadas pelo chefe mterino da tepartição| to 108.050... pers ema diario niveu; 18500 | 1500 pedras de legeado, 13 tons. de pedra de lastro, 
3 de fevereiro: Ominase a stines, ; « RAVE) SUDO as e SC do gabinete da mesma secretaria: de Estado;'a fim Anna Pereira e sua irmã, uma cega e outras 2 fardos com peneiras, 205 cunhetes com pomada, 5 | 
e a sua lotação éde 913toneladas. EB” à he.| 9 nS-Preçiso maior numero (d elles, o que fa- de estada escolher um official, queipelas : nuas pc É ente Santa Calharina 401, o. .00. 18000 | Bilheiros de sal, 2881 taboas, 22. volumes. com ya- 
li QUINA *.1 rá espaçar muito a epocha, da. ripaçira re- | habilitações scienti cas e litterarias, e pela sua ca- “Antonio Lite, doente ha um ánno, Congos- | [Nos anisos), 4 saccos com tremoços, 2 jumentos, 7 
“Calcula-se que-este primei BEcSens mosa opera, Cremos que premiado a PA LR encarrega-| tas 89... LUMAN coro Taro vo dos 08000 | Cârneiros, 1 "pele E 48[3º, 80/10º, 669 cai- 
Edo d | ro vapor sa- a erint E a ir que celta Tt do de historiar os feitos: Ares di a Je ra Anna Angelina Panim; paralitica;/Monte dos” x0es de duzia e £ de 2 úgiás com vinho,40 barris com 
e Literp 3 derfevereiro; arta FD DES = 1% ss MU ta) CAD SSI AR “2º | ala independencia de Portigalnos primeiros aúnos | «Judeus 47: Juciceni Eid 4500 alcatrão, 6 volúmes com escovas, 20barriquinhas 
de Lisboa a'20, e-esteja fio Ceará a” de | SISUT aos ensaios, quererá ser, causa, de, | pj deste seculo... (o cuco nvol geuoos monp |AnnaQuiteris de Jesús érsua-Irhã, entrava-: ==: | Som sardinhas 124 25, Ligar of ago lino ce 
março, ão ra ».& Pará a JO, vol. ” teça, e -annuirão, de, om | gra-l. Pedi da outrosim o neo nan to senhor, que, | -yadas; Praiade Massarellos 22.1 .....7.15000),10 E NANU X — Brigu União, cap. Junior 
tuna SPT ço Srths ! tola lo à do que vem de ] er o. [0 conselhogeral de instruéção iilitar, constituida | Maria Sant'Anna, entrevada, idem... ..... 500 nastras com alhos, 40 rodas de arços de pau. 
A is-d'esta nova linha |” Ls (aco O. pipas vos sours) |tadas na fórma das indicadas insirueçõeso > 0:51: || do Cordoeiro........ iai gi E a | gas de cabos de cairo,-17 fardos:com cm o 2 
de paquetes são “os snirs. “Garland Laidley | 294: diicipÃos a o q dE - Paço, em 4 de danciro, de;186P cr Salvador de José Luiz Aflvhso;-doênte ha um aúno,ruade'” | volumes com carne, de porco, 50 barricas com casta- 
E €.º so AS BNNIA Austo, JNcptustoicies é Yalenum, são. Oliveira Ein da Erança. eungilail dk sE: is! | Santo Ildefonso n.º 475, vilha do-Gentils. : 8500 | Nhas, 345 saccos eljões, Yi .volumes com ferra- 
A «Correspondência cxeçl ateshisosT esemp ados p a snr.* Demi, e pelos snrs. |, histrtteções 'a die se Tefere à portaria d'esta amiga L ee! | gens, 83 ditos co ate vimes, à caixas com pa- 
ra ncia de, Portugal» dando Bot a rag pr eRa po E 2 ESSO | datms=s1,ovPica aberto concurso perante a secreéta-| cucr o Li mma o j|litos, 2127 pedras, 24 Darricãs côm pinhas de louça e 
noticia da ina , “des - HArAL,. asi Fe “op do tasosi ce q) |Xia de Estado dosnegocios da tio: — “TRIBUNAES 55 + jmilho, 96 conh as de 
| vapo- p À (ria de Estado By daranta epuin- pi sn o, 96 cunhetes conrpômada;, 200 liaças devimes, 
tes, como paquetesvegulares, diz 6 | sonheatro Raquet, A gompanhia-do ze dias a contar da ta da, ublicação estas ins- FO Sh sb go TE cusdo esp oiistos | 16, volumes com varios artigos, --5j5º. com. vinagre, 
Es o , sepuinte: - Tp - = d Í pu Ne > É Dos d 4 f 4 I hr agre. 
ta carreira era ha muito lembrada. Recla- Gymnasio levou á scena no domingo, n'este. Ea Ca E o exercito, para o desempenho Re ação do Porto a 3 50[9º, duto 260 caixas de duzia e 15 de duas 
O COS TERA : | 3são de esc | duzias com vinho, 


Can 


scente d 


: S Este ia já 
cessidaie Este « que já estava fóra da scena ha 
Somo outras muitas: Houve, porém, algumas sem ánias)! dtteahio,o mais nina vez, 


. 
e | grande cópia de espectadores, “cireumstanisiá 
7) “Imuito para notar; attendendo-se' a querio do- 


ju 
veras no | ; : ; 
tivamea-| Mingo fanccionaram todos os theatros.-Mas Coma Fevelado asua, capacidade listeraria.| - Arpanik José Luciano da Maiá Kávier - Afrié 
te ço 8 Gas gua Pon e. Eb") ERDSO Tanccionaram tódos os theatros.-Mas o 3.º Findo o praso 'supramençionado, verificar-le mulk Nciâno da Mara “X avigr -Annes 
nos réferimo ae 4 Ê vç a, A. ARNO «Santo Antoni o» fãz Sempre destes milágires ! | se-lia sê 08 eo citas esfiofio eddo k ER Mat TA Re oe Luiz Monteiro Madeira —juiz .Oli- 
SEM Gt ot Eos to do B enfiane o rtevel pi seja o frio ou por mais cecodiatta, à fim do'serem'admittidos 4 ee ea CERTA Do PÉ Hebbosé e Da o 
imo serviço. 2“ Soc vltem estuósa que esteja n nánte .cminita anta | CHLSO ger mobis ora trios gro obasnS PRânciaen Teriam Emp fao feio DELTA Qro TRES a RÃS 
pa? | À q eja a noute, muita gente 4 Gt. 4 erancisto Joaquim Martins Dimas da Silva — jujz| 
TESE ar Tn disa Iç e Pa o ROL se sente aguilhoadapelo “desejo de eve ós Re AO Peron podes devem aprotentas Lima vescrivão Coutinho, 2 ri isoro cos J | 
gles : hon no vê À civil a to À prodigios praticados pelo miraculoso thaúma- dia em que fór indicado uma prova escri ta, que con-| DES O SM-4% Ene Tong sara PBUZEM] cab < | j 
“uni-jturgo portuguez: durante a Sua curta, ve sistirá em uma memoria contendo a exp: sição do JULGAMENTO, DE CAUSAS ASSIGNA:|pos, 


to “À exposição u óréin 
sal de' E pr dent e god gloriosa; peregrinação n'esté valle-de da ri— 
scg andar eta 10 O '$ ; Táve ra deimaspo o sos) | tob 28 
Carvalho, & Igenheiro “civil. PES AME = publies applaudit” irenieticâmerte o 
E À commissão deliberou que lhe O pa drama e ós a “que 'm'elle desempenham 
T e pare- 08 ptificipaes à e1840-050 oh sao) oli59 sHOS 
cê quê"está s idéias de n PT | Á scena comica 20 Pilhado', desempenha: 
| dio vetos de'eujo conhecifiian: [da pelo intellizento actor Augusto, foi igual: 
Mt di 7 es erito À pes Expor mérite muito applaudida. aod0 fu99) 
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de dezembro ultimo. verificou-se em Lisboa a 
Palacio d ea | ESERI, Rral do abtonistas da, Comp 
PR ao tinta ie (pi a en jnhia Redl dos Cilininhos dé Perró Portuga: 


m a O n-[zes de norte e leste, à qual presidiu 6 snr. 
ado Tt qe apa e PR GRE governador civil, comô é dos estatutos.” ly 
onda adtellé vasto salão. Estes Muni |sdgintes resoluções? 00 my 
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EP as até 1814; tento he 
ainda, assim para, .se"conseguir-este resulta, | até 181t; tentlo-lhe 


| +»; Manda iPuaMageatado, ElfBeis tab, pela secre- 


tugal desde a anno 


habilitados do corpo do estado maior, das po 
peciaes, e bem assim todosos que, perter 
qualquer arma, Najam publicado ; êscriptos. pelos 
quaes tenham revelado 


siação dô conselho geral de instrieção militar o éjual, 
constituido em. jury, examinará as; 
que concorrem em cada um dos candidatos, formula , 
rá uma relação, em .que elles estejam classificados 


ctezes. p No dis 30) que haviam'sido concedidas: ao official que estava 
mo j DE ese att trabalho; heuxcomolo ascas mais 
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artição do Babineté do mentifoo de o 


em concorrer, 


| “Tribunal de contas. —Por accor- 2 

cy sair vm)rÃ0 de Lisboa» 
de administra- quite para com *a fazenda publica o snr.:An-| 
ionio Lopes Junior pela sua gerencia com 
“| thesoureiro da alfandega de Villar Torpim no 
anno economico de 1863-1864. + 
28 de fevereiro 
no governo civil da Guarda, capitaes hão dis-| 
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ever a historia militar de .Por- 

d no de 1801 até ao de 1814. 
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ER dos CIVEIS ih il, 


ernande 


plano que cada candidato intenta seguir ma narração DAS “PARA O DIA 22 DE JANEIRO 
dos feitos militares e sua ligação com os aconteci- 
mentos politicos daepoca. 


“75.9 Estas memorias serão súbmettidas 4 apte-| mm. Moncorvo | O ministerio público=e; Antonio da 


indade e outros. ; |.) . «EMBORA! MOS OLA 1 
circunstancias) 142" 288 O ministerio publico — e. Antonio Mar 


| Vil Nova de Foscon “Luiz Gambôae. o mi- 


v* Y e € E 7 1 r j eva E o ” 
- Mivanda do: Corvo "António Carvalho e-sútiva 
=t-.'o ministerio publico, supe casos 2! 
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3 Bistto E SIT ,MHOQ Dam Fê 
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“TDi O 3 


E emo: 


smo encarg patentes na re: a 
RO son o god pinete do ministro da guerra, onde po- 
Ser examinadas pelos'individuos que pretende- 
MITRA SD SG OS 
Secretaria de estado dos1 jos da-git 
o UR GS Estado dos negocios da-grerra, em 
de Janeiro de 1886, —0 chefe interino da reparti- 
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y D. Luiz da Camara Leme. * 
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- — Declaração | 7 
Sara. redactores do Commetcio do Porto. 
sNo Artigo 
ado jornal, com s-epigraphe «Os cômmerciantes 


tribunal de contas publicado no «Dia:|.. 
e 13 do corrente: foi julgad. dit 


+ pela sua gerencia Como | dezembro de 1884, a companhia dos trabalhos! bra 


Arrematação, — Nos dias 23, 26 e 
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proximo serão arrematados 


PRcgRetas com azeitonas, 20 barricas com BO ca 


lhandros, 22 volume 
carne de porco, 31 ditós com castanhas, 1000 resteas 
de cebolas, 24 volumes de cestos, 4 caixas com cha- 
peus. 82 cunhetes e 190 barras de chumbo, 122 volu- 
mes com ferragen 


—— Sessão de 15 de janeiro de 1866" | 
Ingmann, 655738 litros ou, 665 
ASTUI GS da vi x Ser 
faBNIATRÁFAIO Adi Cabral A maul ERES bag Mo- 62155 litros ou 116 pipas;g 7 almudes de vinho; 228 
ardt, ESCTIVÃO Cabral, barricas com-s EV Aelaça de-gomtiça à 10, aixat 
com baga; SO » hifres e 11X litros de.sa ns 
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1657 caixas com: laranjas, 15 ditas com assucar, 20. 
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saccos com lã, | 
tangerinas e 6 


. Ratio nho & 2 
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zen ido caixas comara 
comunicados “lu: 


o (Martins, 475 caixas; com baga, 


: 20 C;-M; n.º 
Loudqn,250 tons. de carvão, 82 ditas de ferro; 60 sacç- 
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Falo em bruto— 12192 kilos. 
-—Salitre—25 saccos. 
Louça—l caixa. 
Aço—24 feixes. 
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—* Petroline—ll barris. 
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tes e 479 barricas. 


Arroz —1344 saccos. 

Café— 2388 saccos e 2? barricas. 
Farinha de pau—1771 saccos. 
Feijão carrapato—50 saccos. 
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Couros—11898. 
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Lisboa 13 de janeiro* 
-REVISTM DA QUINZENA «207 0 vb 
+ Durante esta quinzena, finda hojey as transdê- 
ções do mercado de Lisboa tiveram mais, importantja 


do que nos quinze dias antecedentes. Comtndo a à 27 
portação tanto” dos generos do Brazilícomo dos co Om 
niaes foi pequena, e a reexportação táâmbem de pous 
co vulto. o . ] l é , 

K' de crer que com a chegada dos supprimên 
tos que se esperam, se desenvolva o nosso commer: 
cio. Não ha mesmo razão alguma pata -o contrario, 

ASSUCAR-— Sustentam-se os preços da passa- 
da revista, e algumas vendas se realisaram na acital 
quinzena, sendo as mais importantes as de 2:04 


sas principaes casás. | =” 

O mercado fecha hoje na mesmã' situação em 

ao ficava á sahida do Navarre, porque os compras 
ores aguardam a chegada do assucar novo. 
Desde a nossa anterior revista até hoje só tive 

mos uma unica entrada que foi de 906 saccos da 
Maranhão pelo Bomi“Súccesso! + “1 tom ES 

Os despachos para consumo foram de 165 cai, 

xas, 134 barricas, 1 barriquinha, 4 f.eixos e 2580 

: k 4 


À existentia nctiial é de 1841 caixas, 57 feixos 
368 
barriquinhas q 37820 saecos. 23 98 
1 ALGODAO—Effectuaram-se transacções rega 
lares para o consumo das fabricas, regulando o ih 
Angola pelos ultimos preços, e o do Brazil comak 
gumas modificações. O mercado ficou desprovido, 
só resta o que véio do Pará pelo Viajante, que fig, 
ainda á descarga. cg6o eb 074M a 
* Os supprimentos que tivemos durantesa actual 
quinzena forânt de 5 fardos e 5 saccos de Loandk 


5 fardos de Liverpool pelo Castilian. BR 
Pára consunio despacharani-se 6 saccos e 7 
fardos. o E RT 
' Reexportaram-se para Liverpool 131 saccose 
ara Glasgow 20 ditos. | É. 
AGUARDENTE NACIONAL —Sem alteração, 
-» SARROZ—O mercado conserya-se firme aos pre 
ços cotados, A existencia é pequena, ha toda a pros 
babilidade de não baixarem os preços. pi 
- As entradaa foram de 50 sãccos de” Hambirgo 
peló Oliveira 2.º; 300 de Genova pelo Cândida; 70) 
de Liverpool pelo Castilian; e:800 alqueires do Park 
pelo; Nisdantos o! ofm eum eofgbiico, el 
rà consumo desp: charam-se 84 saccas. 
ZEITE DOCE — No decurso d'esta quinzena 
tonservou sempre o mercado a mesmh'situação. | 
15150s lagares, pela maior parte, estão fechados, o 
que diminue a concorrencia do, genero, ao mercado, 
que neste anno tem sido, como nunca, escassa. 
“*> Para Liverpool sahiram 4 cascos! para Rotter- 
dart 27 cascos'e 2 bárris/e' pará Nova-York 15 pie 
TIRO Motsupes 


ço. 


AZEITE DOCE— Em cascos rms >.) 8000, à, BAU) 


Lim pI EE Jaeie de 8a ? 
Em barris do ue! E ririgstasid o, | 
Em barris dé 85... tostro So 5 viccgasm 
“—Bm rcascõs. cuia. sonia Do o co!n88600 
Em PIPAS. side buena o cmd ori erens, en 3500 
Em barris de 5.ameee cce nota MR. 5 o SPO] 
ERR cs de ger | Me éra o: 35: 50 
| CACAU-— Sustenta a anterior situação. 
“> Entraram dó Pará pelo Visjanté 163'sactos. 
haram-se 20:saccos, ema 


preshntasypionenmmho) temos . a: notar. reexportação 
a ma. = pio te E alia f 
“oarE- Os ASSEGURE 
preços, pas o de S:Thomé qué'teve al- 
ma melhora no“preço'tendo regulado em -segan-. 
as mãos de 43200 a 48400 réis. Por. algumas, pe- 
guenas, partidas que Ainda, hp cia primciras mãos. 
exigem os possuidores até 43500 réis. 
“ “Os do Brazil, à excepção dos. speriores, que 
teem'procura para consumo e sustentam Os preços, 
tados os mais são desattendidos a nas poucas vendas 
que se poderam realisar soffreram redueção, |. 
“As entradas foram de 331 saccas de Loanda € 
88 do Ambriz pelo Caufella. 0 oo 
- * Para-consutno despach -se 1051 saccas. + 
E «para Rotterdam 95 saceas, - 
- - À existencia fica sendo, actualmente de 22268 


il ecolonias. as 
S$= Sem alteração. 772 3 cBn orioo. 
etitos “e ós-ao” mercado foram. 
2867 do Maranhão peló-Bom Suceesso, 34 de Loândia, 

pero ils ao Fai: lo) 8 
an r E 0 . ne atos a te e , 
PArd Gon such Pepe Fam-sé 2513 coros € 
eseeirsas aa 8 Sp oSssonima 
Maranhão 
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835 
FARINHA DE PAU —Entraramdo 
pelo Bom Successo 50 saccos. á 
Para consumo des -se 20 saceos. 
O mercado está pouco supprido, e alguma que: 
ha é actualmente reputada n preços mais-altos. 
GOMMA DO BRAZIL — Na mesma situação. 


1a 


- 


consu de di 14 barticas 103 

sis pride o fa 
MELAÇO=-Contiuua o mercado na mesma si- 

tuação, vendendo-se durante os actuaes quinze dias 


+ entrada foi la Artigos tojag e: Ló barris do Paráaa 
e 


+)as mala ads 


Para consumo despacharam-se - 118 cascos e 26 
1 q HH Qu DS , 


Reexportaram-se para Nova-York 3 cascos. - 
SAL —Conservam-seios preços sem alteração, & 


- VINHO — Algumas transacções se, tem feito, 
endo comtudo a maior parte'dos 'embárques reali- 


ados de conta: ropria. CEIA A bb ADIDE Odiisdad 
: VINAGRE = Poneo movimento, vigorando ap 
nteriores cotações. vt gps 
1 (Esta Copie pode NE de Portugal».) ; 
5.495 "Dbi SS) Xov 822 5 .00B) og 830" 
o GOCETUEI AL COME OUUQÊL HOME Gipisudm 
— 1 Bondres8 de janeiro... |, 


« Desde nosso ultimo preço córrentê -o:Banco: de! 
nglaterra subiu sua taxa de juro em 28 de dezem- 
roa7p.c.e 8p. c. em 4 do corrente, sendo agora 
aspectodo Banco tal a exigir outra sabida em pou- 

dias, havendo receios do juro ser elevado consi= | 
eravelmente nos primeixos meses do presente annos | 
grande causa desta sapica repentina e continua-. 
a, é a das exportações de ouro para 0 € 
om especialidade para os Estados Unidos.” 
NHOS—O merca 


Te é or dido 
o, mas seus preços is 
AA 
Lisboa—90 dias 513/98 e 51 1/2. + 
Porto— » 51 3/8 e 515j8ait sob ai 
(Ext. da circ.deM. & A. Soares.) 
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r al sto -— 


E s goLizi oito" alint ota - 
Praça de Lisboa 13 de janeiro. 
dimento da alfandega grande de a 
170:4473975 


k ad db ms da à qu 


don ovos Pagar god 
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DO mica” » Emis 
E dn teima 


Le 


? 


gabirá do Tejo para S. 
Loaúda obrigue As- 
o brigue Ligeiro 
ia Helena; e para | 


No dia 16 do corta, 
“nel a escuna Emiha; para Lo 
O para o Rio Grande do Sul 
3.º; a 25 para aBahiao brigue Mar 
o Parã o brigue Ligeiro 1.º 


o: Porto ps de janeiro 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS dy 
AVEIRO—Hiatro Craveiro 2.º, mestra Rami- 
sote, lastro. 
IDEM 


aábo ABM Hiate Grande Baptista, mestre Lé, 
dito j 


Hiate Triumpho da Inveja, mestre Ro- 


— 


“tpEM—Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 
dito. py Hiate Senhora da Conceição, mestre 
ab «COR SS A 

o LICAN 
tins madeira. 
5 NANTI 
residuos deassucar. |. 
LONDRES-—Hiate Nereo, 


pd RIO GRANDE DO SUL —Patacho Dorval,cap. 


Conceição, varios generos. . 
IDEM-Barea Ourense, cap. Fernandes, di- 


TE—Escuna Feliz Conceição cap.Mar- | 


mestre Almeida, vi- 


Ea PERNAMBUCO-—Brigue União, cap. Junior, |, 


não garanto, isto é, que os dous 


ES-—Patacho Salamandra, cap.Baptista, 4 


— 


— E 


= E —-—— —— — — e — e e 
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E a a, = 


co-signatarios da representação que 
honra de ler á camara.» 

Foi hoje apresentado pelo snr. Plaeido o 
parecer das co | 
publicas approvando a proposta do governo 
modificando o contracto feito com o snr. Sa 
lamanca para-a-construeção. do caminho-de 
ferro do norte. | E Ati 

Ignora-se ainda em que dia partirá S. M. 
HFl-Rei o Senhor D., Luiz para essa, cidade. 


tive a 


|] 


Diz-se que será proximo ao dia 30 do presen- 


te mez. | 
--—De Hespanha não sei senão o que hoje 
mandei dizer por viado islegrapho, mas que 
atalhões que 
acompanhavam o general Prim se tinham dis- 
persado, e que aquelle general se achavamas 
montanhas de Toledo, acompanhado de 40 
fieis catalães, e que procuravam meio de fugir 
para Portugal. s 
Em uma carta escripta de Madrid por 
pessoa que está envolvida em politica vi a no- 
ticia de queo ministerio vae soffrer uma im- 
portante modificação, se não fôr inteiramen- 


+ 


te substituido pois considera-se como inevita- 


vel a sahida do general Odonnell. 
N'essa carta dizia-se que Zavala tem evi- 


tado encontrar-se com Prim, proporcionan- 


t 


mmissões de fazenda e obras|. 


| pôr em pra 


= ——— — am = 


examinar a carta regia, pela qual foi elevado à di- 
gnidade de par do reino o snr. visconde de Leiria. 
Leu-se na meza. k 
Posto á votação foi approvado. 
Achando-se na ante-sala o snr. visconde de 
Leiria, foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento. 

O anr. marquez de Souza declarou que o snr. 


e 


visconde de Fonte Arcada não comparece por 
“|doença. 


Passou-se à 
ORDEM DO DIA | E. 
Continuação da discussão do parecer n.º 12 que 
approva o contracto do caminho de ferro do sul 

“e sueste | | 
-  Qenr. Casal Ribeiro pediu desculpa á cama- 
ra d'alguma omissão que se désse nas observações 
Fio tinha a fazer, porque o seu estado de saude é 
bastante precario. 

Entrando na questa 


a 


o, analisou os argurientos 
apresentadas pelos snrs. visconde de Chancelleiros 
conde d'Ávila ácerea da companhia se achar ou 
não impossibilitada de poder cumprir o contracto de 
23 de maio de 1564, (q A 
“ Estranhou que o snrs. Margiochi e conde d A- 
vila dissessem que o systema que agora se queria 
tica em Portugal era um systema repro- 
; quando ainda em 1863 a França € 
a Italia seguiram este mesmo systema, de que ti- 
raram grandes resultados; e referindo-se a um dis- 
curso pronunciado pelo snr. conde d'Avila em 1860, 
tirou d'elle argumentos para provar que às circuns- 
tancias que então se davam para a companhia ter 
uma garantia, eram algum tanto melhores do que 
as que se dão agora, que o digno par reprova a 


vado por todos 


dos ra Barca Segurança, cap. Lourenço, di-|do-lhe ensejo para se salvar fugindo para 
tos. a emo |Portugal. . RR pe 
MARANHÃO —Barca Formosa, cap. Pinheiro, | Em Madrid houve algumas manifestações 


dra aa BAD q 
JANEIRO -Galera Nova Amizade, |politicas da 
resultado, porque foram 
e d ida h sta que ha 
VAcDpitacro me Ida, No resto do reinô visinho consta que 

TERRA SON A-= E Ataçho ing. Ida, cap. Rara socego completo. : | pe 

"NEW-YORK-—Brigue Schiller, cap. Barboza, | Hontem pela manhã chego a Lisboa 5. 
vinho eb | E spnd d |M. El-Rei o Senhor D: Luiz co Senhor Infan- 
I O RP TT ANA russ, Carl Friederick, Cap. lo 1), Augusto vindos de'caçar, em Maíra... 
ngmann, dito. | EO Ê 


IDEM—Vapor Os reaes caçadores foram muito felizes. 
“nho e gado. 
NEW-PORT-—Galera Joven Thomaz,cap.Cam- | n 


=. 
La” d “MI 


DE parte dos estudantes, mas sem. 
cap. Santos, ditos. As e g E 
o CÁDIZ Escuna ing. Maria Manoela, cap.Trip- 
plet, ditos. 


“mo Minna, cap. Wilkinson, vi- | , z SE tia 
ing. Minna, cap “— |Caçaram na sexta-feira e no sabbado. No 


rimeiro dia alem de grande quantidade de 


suffocadas pela for- | 804 


garantia. N'essa occasião os estados monetarios não 
estavam em tão penosas eireumstancias como actual. 
mente, e então parece-lhe de grande justiça e con- 
veniencia, se nósqueremos caminhos de ferro, que 
se approve a novação do contracto de.23 de maio de 

4, LA 
Passando a analysar os caleulos feitos pelos di- 


gnos pares qtre combatem a novação, viu que todos |. 


elles eram exagerados, porque ao passo que se con- 
tavam quros compostos para satisfazer os encargos 
flo novo contrato, não se contavam para satisfazer 
os encargos do contracto antigo: 

- + Referindo-se 4s médias para se ealcularem as 
despezas dos caminhos de"ferro, acha que não é esse 


osmelhor-systema' para se-fazerem'caléulos certos e 
messa parte estava de accordo com as ideas apre- 


sentadas pelo snr. conde d'Avila; mas esse tambem 
não foi o systema que o governo seguiu, nem tam-| 


pos, varios generos. ni Dead - [eoelhos, caçaram 40 galinholas, e no segundo) co a commissão: as-bases derem ser os factos é 
—Esecu mb. Florentine 2.º ,cap.Kin- RO a pese “ |Pouco a commissão; as-bases dererm set 08 se 

tze id e desça oi is caçaram 134 coelhos, 1 gamo e à grandes ja- |sobre elles é. que: se podem: formular calculos mais 
* PADRÃO--Lanchahesp. Manuelito mestre Fon- vardos. exactos. uu era anna aa a 
tes, lastro. bàs | El-Réioffereceá ostoclhos'no' asylo dos fis/j==-sAnalisando'o contracto como medida financeira 
ERRA NOVA-—Barca ing.C. R. €. cap.Ahier,| 7 | to: | adduziu diversos argumentos para provar que, nas 

* TERI NOVA-—B g p.. “| lhos dos soldados, para lhes serem distribui-| ctuaes circumst tea à Gta Esgb o único é melhor 
F | Idem 15 dos no rancho. Am =» = [meio que o governo tinha para fazer face às despeé- 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. -Sahiu, finalmente, “hoje a barra a corve-zas publicas, sad quê o aproveitê bem ee 

| “Toão T em direccã 1 levando | ensejo, e que cumpra eficazmente o seu programma 

amem mergegento E uitd id ue | tasDodoão - arEeuão ipitde o, A parte que diz respeito;á economia da fazenda pu- 

(ks 8 nOBAS DA MANHÃ) a seu bordo o snr. conselheiro Francisco An-h ia | 

Ficafóra da barra: tonio Gonçalves Cardoso governador geral” OQ snr. Ferrão fez diversas considerações comba- 
Escunas inglezas Rosebud, Emma, Margaret e d'aquella provincia. S. exc.º foi acompanha-|tendo a novação do contracto, e como désse a hora fi- 

han. Marie. Ido. até a bordo por muitos dos seus amigos; [ou com apalavra reservada para a sessão seguinte. 


Galeota han: Wilhelm e uma outra. 


Um brigue norueguez. [| 


A corveta foi rebocada até fóra da barra. 
Vento L. (brando) e o mar agitado,, ? 


pelo vapor «Vasco da Gama». 
Acha-se um pouco melhor o snr. 
|dor Pinto da França, ministro da guerra. 
Enterrou-se hoje no cemiterio dos Praze-— 
res a ex Za snr.* D. Maria Amalia de Saldanha 
da Gama, filha dos snrs.condes fatonio e viu-| 
e o BAEIDAS o | va do enr. visconde de Santarem, hoje muito 
ge dance: o Fe seia Saint Pierre-Justine, | notavel pelos seus escriptos e que occupou'o 
6 mê De Deal, o Charlemagne, para Lis-|lugar de ministro no tempo do snr.D. Mi- 
boa. guel de Bragança. | 
Consta-me que foi expedida hoje uma por- 
taria ao snr. director das obras publicas de 
Vizeu ordenando-lhe que faça com a possi-| 
vel brevidade os ante-projectos e projectos] 
l|definitivos do traçado da estrada de S. Pe- 
“sei |dro do Sul ao Pezo da Regoa, entre as po- 
'|voações das Ordens e Lamego, em conse- 
quencia de se reconhecer serem insuficientes 
LONDRES 30 dias--Barca norueg. Halfton. [OS estudos feitos: Esta é à opinião do conse-. 
nda ed 4e meio dias—Vapoz ing, o E obras publicas que foi ouvido sobre o 
do 2 Cs (objecto. 
PORTO 16 horas—Vapor Lusitania, | Ahi tem já os membros da commissão de. 
SETUB AL=Biline dios: Da Capo: oi Vizeu que vieram a Lisboa tratar de negocios 
POMERÃO— Escuna ing. George Henry. | relativos áqiielle distíicto; uma prova de que| 
E : JO GRANDE DO SUL-— Patacho ing. Bessie ER poe o seu tempo, nem foram balda- 
td |dos os esforços que aqui empregaram para 
sa As add serem attendidas as suas reclamações. E 
É Sei que chegaram a Bruxellas em bom es- 


Escuna de guerra 3. Thom 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq.ing-Rhône. |tado todas as caixas que continhamosmoldes 
| ma [feitos pelo intelligente e habil esculptor o snr. 
“—  |Calmels da estatua de D. Pedro IV que ha- 
J 1» de ser erigida na praça de D. Pedro d'essa 
cttato me aeee dd 
Houve muita demora na conducção e de- 
ram-se grandes transtornos, porém felizmente 
chegou tudo a Bruxellas em perfeito estadono 
[dia 6 do corrente mez. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS | 
4 de janeiro. Em Abersoch, o Victor, de Lisboa pará 
ELA miar Cardifr.. 


— CUXHAVEN 1 de janeiro—A escuna: Agui , 
cap. Alves, sahida d'este porto em 22 de dezembr 
para 0 Porto, reentrou hoje com perdas de velas etc 


“. Felegraphia elecírica, ; 

— — (Dirigido á Associação Commercial) - 
Lisboa I4 de janeiro 

- ENTRADAS 


—- go 


a 


, 
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CORREIO DE HO 
Lisboa £5 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje na camara electiva occuparam a tri- 
buna dous homens notaveis d'aquella casa do 


á 


Salva- 


O snr. presidente levantou a sessão dando para | 
a ordem do dia de âmanhã a continuação da de hoje 
“— Eram. 5 horas e SB quartos. 


a| 


q | 


- Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 15 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNH. CEZARIO) | 
2. 4083 quartos depois do meio dia abriu-se & 
sessão estando presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia. 
Declaração do snr. Alves do Rio, de que o snr. 
Domingos de Barros não tem comparecido por falta 
de saude. 

—— Offieios: 1.º Do ministerio da justiça, partici- 
pando que não é possivel satisfazer ao requerimento: 
do snr. Salgado em quanto 4 remessa das actas ori- 
ginaes da commissão revisora do codigo civil, por-: 
que estão à disposição da commissão de legislação, 
mas que o snr, deputado poderá examainal-as n'a- 


quella secretaria. us. E ii 
* | 2º Doministério da marinha declárando que a 


ultima correspondencia que se recebeu do governa- 
dor de Cabo Verde-veio pelo paquete transatlantico, 
em 28 de dezembro e que d'ella se deu noticia no. 
O bre EO Cie PR a > 

Requerimentos : 1.º Dos snrs. Bicudo Correia e 
Fillippe do Quental-pedindo pelo ministerio do-rei- 
no.a designação do numero dé embarcações de véla 
entradas em Lisboa; procedentes das ilhas dos 
Açores. 

2.º Pelo ministerio da fazenda a designação da 
importancia do imposto de 1 emeio p. c. ad valo- 
rem sobre a importação e exportação effectuadas no 
districto de Ponta Delgada desde que teve exegu- 
ção a lei de 9 de agosto de 1860, 

3.º Pelo mesmo iministerio a designação da im- 
portancia da contribuição de registro nos citados 
districtos até ao presente. | | 

4º Pelo ministerio da guerra pedindo a desi- 
gnação da despeza feita com a força publica na- 


id 


| A 


1 


o so — 


Prestaram juramento como supplentes à presi- 
dencia e vice-presidencia os snrs. Placido e Mello 
Soares. 


E —=—==— Ea - 


Foram introduzidos na sala e prestaram jura-| 


mento os snrs. Pereira Garcez, e F. M. da Rocha 
Peixoto. 
(Continua) 


Banco do Minho 

Reinin-se hontem em Braga a assembleia 
geral do Banco do Minho para lhe serem apre- 
sentados o relatorio e contas da gerencia,bem 
como o parecer do conselho fiscal. Pelo cor- 
reio de hoje recebemos estes documentos, que 
jem seguida publicamos, «eizando para ama- 
nhã, por falta de tempo e espaço, o parecer 
do conselho fiscal. Este registrando com mmni- 
to e devido louvor os actos Ca gerencia, pelo 
zelo, inteligencia e acerto com que dimgiu 
os negocios do Banco, approva o dividendo 
por ella proposto de + p, c. ou S00 réis por 
acção, o que corresponde a 3 p. c. ao anno 
sobre os capitaes emittidos. 

Eis o relatorio e balancete em 30 de de- 
zembro de 1865: 
Snrs. accionistas do Banco do Minho. — 
| Cumprindo a Gisposição do artigo 34 dos nos- 


j 


sos estatutos, temos a honra de apresentar-vos | 


|O relatorio das operações «'este Banco, effe- 


ctuadas no semestre iindo em 31 de dezembro | 


de 1865, primeiro periodo da sua existencia, 
“Antes, porém, de passarmos-ás cifras, te- 
mos por essencial dever eselarecer-vos sobre as: 
occorrências cne tiveram lugar desde a nossa 
nomeaçãoaté que o Banco'se constituiu. 

“Tendo consegnido obter casa, que se con- 
siderou mais apropriada a este fim, pela sua 
segura construcção, e pelo seu local e commo- 
didades, no que empenhou relações de boa 
amisade, a vossa gerencia tractou immediata- 
mente de fazer constrnir a casa forte, e mais 


obras indispensaveis na thesouraria, casas da çã 
gerenciae da gnarda; e ao mesmo tempo en- 


'commendon para Londres a compra de vm sel- 
lo grande, livros, notas, papel para as acções, 
cheques, 6 tais pspeis e utensilios competen- 
tes... TAG 


Depois da conclnsão das obras, anunciou | 
1,º chamada de 20 por cento, ou 205000 s. |, 
acção, para o dia 5 a 20 de abril do refe-| 


BOX | di 
rido anno de 1865, em conformidade com o 
disposto no.8 1.º do artigo 2.º dos estatutos. . 

+» Havendo expirado este praso sem que uma 
| grande parte dos snrs. subscriptores verificas- 
se as suas respectivas entradas, foi forçoso pro 
rogalo por mais duas vezes, recorrendo 20s 
annuncios publicados. nos: jornaes do Porto e 
Braga, em 12 e 30 de maio, no intuito de eon- 
seguir à realização da cobrarça sem vexame 
para algnem... 
- Não foram infructu 
assim, cumprio a vossa gerencia o seu dever, 
e, pelo menos com satisfação temos a com- 


municar-vos, que todos os snrs. subscriptores | 


de-Braga corresponderam ao seu convite: 
Faltando, porém, ainda alguns de diver- 
'sas localidades, e sendo uns fallecidos, outros 


sando assim a inauguração do Banco do Mi 


nho. 


pado ao governo de Sua Magestade, e espe- 
jrar a indispensavel visita de exame, que em 
28 de junho verificou o exc.”º conselheiro 
Antonio José Coelho Louzada, fiscal dos 
Bancos, recebeu a vossa gerencia no dia 4 
'de julho o alvará de licença para o Banco 
poder dar. comêço às suas operações, 0 que 
realisou logo no dia immediato, o 

“, Constituido assim legalmente o nosso Ban- 
co, em observancia do artigo 8.º dos estatu- 
|tos, curou a gerencia de-estabelecer varias 
agencias, querem Portugal, quer no, estran- 
geiro, e se não Fpodemos dizer, que se acham 


o E 


osos Os meios, porque 


fallidos, e ontros ausentes em parte incerta, | 
cuidou a vossa gerencia de promover a sua| 
substituição, o que chegou a conseguir, apres- 


| Achando-se, pois, prehenchida a 1.º en-| 
trada no valor integral da 5.º parte do fundo | 
do Banco; satisfeita a disposição do $ 3.º do] sa 
artigo 2.º, e-depois de assim o haver partici- 


quelles districtos durante os ultimos 5 annos. 

5.º Do gnr. José Maria da Costa, pedindo, pelo 
ministerio do ultramar, a remessa de: todos os ofh- 
cios e Informações em que assentou a demissão con- 
cedida a Neves Leitão, escrivão da ilha Brava de 


|já.creadas todas as que desejamos estabelecer, 
[é isso devido ás escusas que apresentaram al- 
|guns dos nomeados, e a não ter podido ainda 


dispor de boas relações em toda'a parte, para 


O movimento da caixa foi de 1.124:0755728 
Fizeram-se emprestimos sobre . 
penhores no importe de .  16:4815040 
Os depositos de particulares — | 
por entrada e sahida mon- 
taram a Sd . . 
As transferencias de fundosen- 
tre diversas terras importa- 
ram em réis . . 
Descontaram-se 501 letras re- 
presentando um-capital de .. 373:3355116 
De todas estas operações resulta, pois, pa-| 
rao Banco, o lucro liquido de 6:645506%,que 
nos habilita, depois de separada para o fundo 
de reserva a quota especificada no $ 1.º do 
artigo 5.º dos estatutos, a propor-vos um di-| BEIRO DE SEVILHA, — D 
videndo de 4 por cento, ou SOO réis por ac-|Bottardi-—A's 7 e 3 quartos, 
cão n'estes 6 mezes decorridos. | | 
Snrs. accionistas. —O auspicioso resultado 
d'este semestre, do: nosso 1.º anno bancal,|. 
com o diminuto fundo de 120:0005000 da 1.º4.. 
entrada; a solvabilidade de todas as transac-| 
ções terminadas, sema perda de um seitil, ep. 
a confiança que este estabelecimento já gosa,|. 
como se evidenceia pela cifra dos depositan-|' 
tes, tudo faz. presagiar um futuro da maior 
prosperidade para o 1.º e unico Banco d esta 
cidade, e de toda a provincia do Minho. 
Resta-nos agora o agradavel dever de ma- 
nifestar-vos o valioso auxilio, que durante o 
1.º periodo da nossa vida co ei a 
esta gerencia o dignissimo conselho fiscal, e |... ana dE dia E 
que sem“duvida merece a particular attenção EA paes nora nouartigo 19), n.º. 1, 
d'esta assemblea geral, eo seu eterno reco-| a. Rr 
nhecimento: e TR aee E E 
Snrs. accionistas. — Esta gerencia persua- 
de-se finalmente haver feito todo o possivel 
para bem corresponder á confiança com que a 
tendes honrado, e dar-se-ha por feliz se julgar- 
des os seus actos dignos da vossa approva-| 


"Perderam-se os vapores «Hers- 
chell» e «Guadalup». Do primeiro sal- 
varáâm-se os passageiros, do segundo 
falleceram 200 escapando 100. 


244:8035971 


ata 955:0345028 


o — 


e a 


Quarta-feira 17 do Corrente Es 
- S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 10.2 récita qe 
assignatura do 4.º mez.—A opera em 3 actos BAR- 
ebute do tenor Setechi 


“ 


a 


dos senhores accionistas para o dia 30 de ja- 


neiro, ás.7 horas da nonteno edeficio do Ban- 


derme gia me 
A lista dos. snrs, accionistas está patente 
no escriptorio do Banco das 10 ás 3 horas da 
tarde. | | | 


Lisboa; 15 


dis. à dd 


de janeiro de. 1866. 
»» O secretario, 
Frederico Biester Junior. 


o. 

Braga 15 de janeiro de 1866.—0s'ge-| 
rentes, João Evangelista de Souza Torres| 
e Almeida—Manoel Luiw Ferreira Braga—| j prada 
Francisco Casimirosda Cruz Teixeira. | GÃO convidados os snrs. accionistas a reumi 

NM rem-seno dia 28 do corrente pelas 7 hor: 
da noute no edeficio do Banco para os fins de- 
|signados no artigo 1.º, numero 1.º dos esta- 


tutos. sê ep esa 
Lisboay14 dejaneiro de 1866. 
Duf | : 4 O secretario, BSS TOS 


“ Albino Coelho de Seabra: 


Balanço“do-Banco"do: Minko emcB1de 
dezembro de 1865 

“ACTIVO-: 

Dinheiro em caixa metal. ,....a=.. 

Idem deposito na agencia do Porto 

relativo ao terço das notas em cir- 


4 


h ja à ' 


da 
a] 


“21:2895128 


| 3:0005000 


culação no Porto... ... =... Ereio bafo 3:000 50 prá 
Letras deecontadas a receber o = TBOSSQUMUSS ii Cs) 
Inscripções e mais papeis de credito  15:7723000 rs 
Devedores no paize rs sv. ce... wo 20:6703167 
Ditos no. estrangeiro .u «=. xveme ve JO:DTISTAT | CO mente 7 
Contas correntes com garantia, ,..» 13:5068595 podendo por. 1sso despedir-se 
Emprestimos sobre penhores ...... 10:0788540 
'Despezas preliminares. . a»... ..-» — 40055159 
co 1 9:7915369| ta acesta cidade. 
ASS] E a SS 
Capital .,edrc cos Sa es “... 600:0003000| f) conde e condessa de Lumiares, por causa 
Obrigações e letras a pagar... ww.  19:0628256 | do pouco tempo que se demoram n'esta ci- 
Depositantes. cncencanna manera ass 59:4828 148] dade y não podendo agradecer essoalmente 
Credor sr 9:2988896 45 pessoas que tiveram a amabilidade de os 
JLOB m MD. | À Ta do gado CESSA - gaiihs sal dé 
Bia 3:0008000] procurar, o fazem por este modo. - | 
“Ditas em circulação pagaveis na agen- | Porto, 15 de janeiro de 1866. (240) 
cia do Porto; +. sei sesriso redes a a PET IO | , - - | 
Ganhos eg perdas sd de Pan E das da 6:6485069 Associação Commercial de Benefi- 


pi qa cencia no Porto 
'O proximo domingo 21 do corrente, às 11 
horas. da manhã, tem de se reunir no 
ledificio da Bolsa a assembleia geral d'esta 
emma É E associação, para lhe ser apresentado o relato 
EFFRERIOB rio dos trabalhos da mesma, associação, no 
|anno findo, e eleger-se a commissão de exa- 
Rã velo hoje o coreto do Madrid: us Doo segundo a disposição do artigo 
Por conseguinte estamos limitados às no-| Sci E DnEEO O comparecimento o 
ticias que o leitor achará na revista da poli- snrs associados para o indicado-fim, k 
tica externa, aos telegrammas expedidos del “1 porto, 15 de janeiro de 1866. b | 
Lisboa, que não acabam com a incerteza em| Viscuiide de" Partiah Máihddo, 
que todos estão sobre noticias da revolta, eás| - Presidente da assembleia geral. 


| communicações da agencia telegraphica Ha- | | (232) 
Leilão de predio 


vas, e officiaes que alcançam até ao dia 13, e 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHÁW 


anejiro de 1866. 

Os gerentes | 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida, 

«Manoel. Iaiz Ferreira Braga, essas sos 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


Braga, 11 de j 


são as seguintes : | 
A agencia Hayas de Madrid communicou 
4 de Lisboa o seguinte pelo correio : 
«MADRID 11 de janeiro de 1866 — Os 
telegraphos estão interrompidos na linha de 
França e na de Lisboa desde o dia d. 
Os revoltosos: commandados por Prim: di- 


bY lug 
dos Ban 
| elo maior preço que 
sito na calçada do Corpo-da Guarda com os 


parlamento, os snrs. Carlos Bento da Silva e 


Espera-se, que no dia 9 de julho, annt- 


Antonio Rodrigues Sampaio, ambos cavalhei- 
ros de reconhecido talento e ambos jornalis— 
tas. 


sa invicta cidade se faça a inauguração do| 
| monumento dedicado à momoria do Dador da 
O primeiro, que já tinha fallado sobre a or-| Carta. 
dem, limitou-se hoje a apresentar algumas con-| . Asmais positivas ordens foram dadas para 
siderações aliás muito sensatas, para provar a|Bruxellasa fim de que haja a maior solliei-| 
convemencia de se dar mais clareza 4 redac-|tude e actividade na fundição da estatua a fim 
ção da ler, ? [de que a inauguração se faça n'aquelle dia, 
O segundo, logo que se levantou para co-'| que ficará depois, duas vezes memoravel. 
meçar o seu discurso, recebeu da assemblea| Chegaram já as medalhas cunhadas e que| 
uma prova de consideração e de deferencia, |hão-de ser distribuidas na occasião do encer-| 
pois grande numero de. deputados sahiu dos|ramento da exposição internacional por S. M. 
seus lugares e foi collocar-se proximo a s. exc.” | El-Rei aos expositóres, qtie foram considera- 
para melhor o ouvirem. dos pelos respectivos jurys. 
Isto significava a anciedade com que era 
esperada a oração de s. exc.* - [te estabelecimento do snr. Leopoldo Wiener, 
Essa homenagem foi justa, Jafallar o de-jem Bruxellas e na cunhageni houve o máior 
cano do jornalismo portuguez e sobrea ques- | cuidado para que as medalhas sahissem per- 
tão de imprensa. Quem mais competente do |feitas. 
que elle para fallar sobre a materia, quando| —Hontem ás 10 horas e meia da noute pre- 
todoslhereconhecem superior engenho, e quan-|cipitou-se do terceiro andar do predio n.º 31, 
do ninguem póde duvidar da boa fé e since-|na rua do Ferrageal de Cima, Jorge Bayley, 


ridade das suas intenções n'esta questão im—|serrelheiro, natural de Londres, de 17 annos| 


portante ? de idade e solteiro. | 

À anciedade era mais do que justificada, e] Proximo a Mogofores foi morto pela ma- 
o illustre orador correspondeu ao que se espe-|china de um comboyo, um individuo do lu- 
rava da sua intelligencia e dos seus conheci-|gar de Aguim, concelho de Anadia. O infeliz 
mentos. s - Jera surdo e não pode por isso ouvir o silvo da 
- Não tem o snr. Sampaio o seu nome na |machina que o avisaraa retirar-se da linha.| 
lista dos primeiros oradores parlamentares) Diz hoje o «Diario» que em Freixo de, 
deste paiz, porém quando s. exc.* trata qual- [Espada á Cinta houve no dia 11 tres casos] 
quer questão na tribuna do parlamento, pela [de cholera, úm grave e dous leves; e no dia 13| 
clareza com que expõe os argumentos, pelajum só caso, e esse leve, tendo fallecido um| 
phrase chã e natural de que se serve para osjdos anteriormenteatacados. 
apresentar e principalmente pela cordura das| A folha official publica a circular que a 
suas opiniões, & sempre onvido com particular |commissão central encarregada dos trabalhos 
attenção e recebe da assemblea provas bem si-|preparatorios da exposição da séeção portá- 
gnificativas do apreço com que é escutado. [gueza na exposição universal de Pariz del 

O orador no conceituoso discurso que pro-| 1867, tem dirigido aos diferentes industriaes. 
nunciou hoje agradou geralmente. Combaten- O «Diario» além d'esse documento pu- 
do os argumentos apresentados por diversos |blica uma circular relativa a recrutamento, e! 
oradores, que combatem o projecto em discus— | despachos antigos de que eu dei opportuna— 
são defendeu-o este com os argumentos exa- |mente noticia. 
rados em uma representação dirigida ao par- 
lamento, creio que em 1860, pelos jornalistas 
d'essa cidade. 

O orador combate as excepções, porque 
as considera odiosas e entende que na questão 
da imprensa não deve haver morgadios com | 
privilegios e isempções. 
dis Quando se referiu 4 redacção da lei em 


X. 


“CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 15 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SKR. CONDE DE LAVRADIO) | 
A's 3horas da tarde verificando-se haver na | 


cussão, o orador declarou participar das | sala numero legal de dignos pares para a camara po- 
| >-< der funccionar, o snr. presidente declarou aberta a 


ideias do snr. Carlos Bento de que ella devia. senso 
Ser Muito clara afim de se evitaremas contro-| Acta approvada. 
versas que todos os dias se estio dando nos A correspondencia tere o devido destino. 


dribunAdã: Leu-se a carta regia, que eleva ao pariato o 
ão concluir o seu discurs spa (peqia 'anr, visconde de Leiria. 
clamou : RENvED, O orador ex: O snr. presidente nomeou a commissão espe- 


| cial para examinar esta carta regia. 
Sa | isconde de Villa Maior fez um addi 
A Imprensa | O sur. visconde de Villa Maior fez um addita- 
'mento ao requerimento que ha dias mandou para a 
| meza. 
| Mandon-se expedir. 
O snr. Reis e Vasconcellos mandou para a me- 
za o parecer da commissão especial encarregada de 


<A imprensa é minha ni. 
devo eu tudo o que son. P 
timo não quero para ella nen previlegios nem 
insempções. Quero o mesmo, que para ella. 
pediram os illustres escriptores portuenses 


elo muito que a es- 


| versario da entrada do Senhor D. Pedro n'es-| 


As medalhas foram 'canhadãs no excellen-| 


Cabo Verde; e bem assim ds todas as portarias ex- 
pedidas ao governador geral de Calo Verde, com 
relação a Rodrigues Fernandes. 
“6.º Do snr. Fradesso, renovando o requerimen- 
to que fez relativo ao recenseamento geral da divi- 
da sem juro. | 
7.º Renoyando o requerimento relativo ao for- 
necimento das aguas para a capital, 
- 8º Do snr. Paula Medeiros, pedindo que o enr. 
ministro das obras publicas declare quaes as provi- 
dencias ordenadas, para facilitar a entrada no the- 


souro das quantias que o Estado -abonou £ Compa- 


nhia União Mercantil. 

Notas de interpeilação:1,º Do sur. Fradesso ao 
snr. ministro da fazenda ácerca do pagamento da di- 
vida sem juro, devida 4 camara municipal, 

2. Ao snr. ministro das obras publicas Acerca 
do abastecimento de aguas e sobre o estado da com- 
panhia edificadora, | | 

32 Ao suremin 
pção de machinas magneto-electricas para serviço 
dos pharoes, 

4.+ Do snr. Paula Medeiros, ao snr. ministro da 
justiça, sobre a necessidade de prover com urgen- 
cia as vacaturas de diversos magistrados do tribu- 
nal da relação dos Açôres, 

2.2 Do snr. Bá Negueira ao snr. ministro da ma- 
rinha ácerca dos factos practicados com a galera 
«Ferdinand Niel». 

6.* Do snr. Ferraz de Albergaria ao snr. minis- 
tro das obras publicas Acerca do motivo porque não 
tem tido principio a estrada, que em 1564 se mau- 
dou estudar pelo engenheiro Lecog, e que deve par- 
tir da povoação de Espinho a entroncar na estrada 
real no sitio das Barrocas. 

7.º Do snr. Sant'Anna instando pela verificação 
da sua interpellação ao snr. ministro Gas obras pu- 
blicasicerca do lazareto da Madeira, 

- Projectos.de lei: 1.º Do snr. J. M.Ga Costa, ap< 
plicando a todas as alfandegas de Cabo Verde o im- 
posto de 3 p. e: «ad valorem», approvado por decreto 
de 20 de setémbro de 1358 para a alfandega de 8. 
Thiago. 

era 
tando o decreto de 20 de setembro de 1858, e esta- 
belecendo a quem compete à iniciativa das obras que 
jajam de ser feitas cam o imposto n'aquelle decreto. 
+= Propostas: t:*-Do snr. Crespo, renovando-opro- 
jeeto 143 de 1860 com relação ao pagamento dos 
«coupons» duplicados da junta de credito. 

2.º Do snr. Bivar renovando o projecto que tra- 
ta de crear uma comarca que se deve compor dos 
julgados de Portimão e Monxique. pertencentes 
hoje, o 1.º 4 comarea de Lagos, e o ultimo à de Sil- 
ves. 

Foram às ceminissões respectivas. 

O snr. José de Moraes disse que tendo anuun - 
ciado varias interpellações a alguns dos súrs. mi- 


Inistros, e não tendo ss. exe.” declarado que estão. 


habilitados a responderem a ellas, pedia que se lhe 
| concedesse à palavra quando algum esteja presente. 

O snr. Leandro J. da Costa mandou para a 
meza uma nota para tomar parte na interpellação 
do snr. Lobo de Ávila ao sor. ministro da marinha. 

O sur. Fernando Caldeira mandou para ameza 
uma representação dos contribuintes do concelho de 
Agueda, pedindo alteração das matrizes. 

O sur. Cesar de Almeida disse que por motivo 
justificado não tem podido comparecer a algumas 
sessões, e mandou para a meza um projecto sobre as 
deduções que soffrem os empregados das camaras mu- 
meipaes, € os das administrações dos bairros, 

O snr. Mattos Correia mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda, € um requerimen- 
to de alguns ofliciaes generaes de marinha, pedindo 
que sejam removidas as duvidas que se tem leyan- 
tado a respeito da ler que trata da ultima tarifa,por 
isso que tem sido justificada. Ê 
| U snr. Fradesso mandou para a meza uma in- 
'terpellação. 


o sur, P. Gonçalves de Freitas, interpre-| 


que chegue-a fazer recahir “a- sua escolha em 
pessoas que reunam todas as qualidades ne- 


| cessarias á segurança do Banco; comtudo, as- 
seguro-vos que empenha toda a sua solicitude 
em prehencher este quadro, que julga muito 
preciso, pois que pela cifra das transferencias 
de fundos, Já podeis avaliar o benefico resul-| 


tado que ha a esperar da sua completa organi- 
sação. 

A faculdade que outorga o art. 25 dos Es- 
tatutos para uma secção de seguros contra in- 


] 


cendios, é objecto do maior cuidado da vossa] 


gerencia, e brevemente vos será apresentado 
|o respectivo regulamento, que se está con- 
|feccionando, para depois de discutido, e au- 


istro da marinha ácerea da ado- |thorisado com a vossa approvação, subir à] 


| confirmação do governo. 

A gerencia aproveitando-se do art. 9.º 
dos seus estatutos, já fez duas emissões de no- 
tas, no valor de 19:0008000 reis; e tendo-se 
mandado fazer um carimbo especial para as 
que houvessem de girar na praça do Porto 
|fez uzo d'elle na quantia de 9:0005000; e 
temos o praser de vos communicar que: ha- 
véndo os nossos agentes n'aquella cidade, os 
snrs. Carmo, -Sobrinho-& C,º accedido ao pe- 
dido que lhes fizemos, para pagarem «as re- 


|feridas notas, e dando d'isto conhecimento a| 


todos'es Bancos e repartições publicas da 
'mesma cidade, a quem tambem pedimos a ac- 
| ceitação dellas,todos se prestaram a recebel-as, 
por cuja benevolencia endereçamos nos- 
«os cordeaes agradecimentos ás dignas admi- 
nistrações d'estas casas. 

Sendo necessario ampliar as transacções 
d'este Banco, para que attinjaao fim para 
que foi creado,e possa auferirasmaioresvanta- 
gens possiveis, a vossa gerencia resolveu, em 
conformidade do $ 4.º do art. 2.º, e de accor- 
do com oconselho-fiscal, o chamamento: da 
segunda prestação de 20 por cento para 05 


dias 1 a 15 do corrente, o qual se acha em co-| 


brança. % 
| As aeções definitivas para serem entre- 


| gues 205 SNIS. accionistas, como determina o 


lartigo 9.º, estão quasi promptas. 

Snrs. accionistas. Julgamos da maior con- 
| veniencia, que mais tarde'ou mais cedo se de- 
've comprar casa, ou terreno para se edificar 
um predio, onde o nosso Banco, em propr 
| dade sua, possa funccionar, e como é possi 


vel 


| que a cada momento appareça á venda alguma! 


casa ou terreno em condições vantajosas, mas 
| que não dê tempo a reunir-vos para vos con- 
sultar, solicitamos a vossa authorição para es- 
te fim, se assim O entenderes acertado. 

Tendo a experiencia mostrado a necessi- 
dade, que ao quadro dos empregados se ad- 
dicione um fiel do thesoureiro, pedimos que 
assim se resolva, e que lhe seja marcado o or- 
denado. 

Tendo-vos historiado o que mos pareceu 
mais essencial e urgente, passamos à demons- 
tração das operações, e do resultado obtido. 


je 


| rigem-se para Portugal pela margem direita do 
| Tejo. 
| Hontem os estudantes gritaram nas ruas 
de Madrid — viva Prim ! — Hoje publicou o 
governo uma proclamação ameaçando «os ma- 
gotes que levantassem clamores sediciosos, 

O movimento não é iberico; é puramente 
| progressista. | 

Os despachos da Bolsa que me pede não| 
poderão passar senão depois de restabelecidas| 
as linhas. 4 | 

Mandarei mais noticias pelo correio como 
estas, que communicará aos periodicos, até que 
tenha cessado este estado das cousas.» 


n.º 80282, sem pensão nem dominio, com- 
pletamente allodial. (237) 


ERDEU-SE desde a rua das Congostas até 
áruade 8. João um pequeno embrulho 
contendo umas letras acceites por Antonio 
José Lopes Guimarães, de Coimbra, jájvenci- 
das e com. os competentes. recibos as iquaes, 
apesar de nada valerem ainda assim roga-se à 
quem as achasse o especial favor de as entre- 
gár na ruade S. João n.º 100 a quem se gra- 
tificará OS Seus serviços. o 4243) 


Em Gima do Muro n.º 230, e pela rua dos 

| Banhos ne 135 cs 

“1 POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Nº sabbado 20 domingo 21ºdô corrente, 
O pelas 10 é meia horas dá maihã, haverá 
leilão de diferentes moveis, louças: da India 
antigas, pratas antigas, e objectos de ouro; os 
quaes serão vendidos pelo maior' preço que for 

offerecido. asc metes o ntripriar 
OSE” Antonio da Costa, da Villa de Ama- 
A rante agente da associação de transpor- 
tes, pela dissolução da mesma, continua a re- 
ceber fazendas no armazem da rua do Laran— 
jaln.*"95a 97, cexpedil-as para as Jocalida- 
des do costume, para o que ficou com as 
cobertas dos carros, e os mais objectos meces- 
sarios para regularidade do estabelecimento, 
continuando os agentes a prestar identicos ser- 
 lviços. Promette toda a regularidade n'esto 
mM Cif- | serviço esperando a protecção do commercio. 

ida (226) 
po Gomes de Macedo, introduetor defru- 

ber n 


etciras francezas de E ai de réve- 

| ovo sortimento de tres mil plantas, ar 

Ao Commercio do Porto Eur e aa: e. 150 qualidades de pe- 

(Do nosso correspondente) reiras que já podem dar fructo este anno, pe- 

Lisboa 15 ás 2 h. e 55 m. da tarde lreiras de piramide, ditas de palma proprias 

Consta que os batalhões que acom-| para cobrir paredes, ditas de cor dão proprias 

panhavam Prim o abandonaram. - - |paracircundar taboleiros ou jardins, cerejei- 

— Prim está acompanhado por 40 ca-jras, amendoeiras molares, nogões, nogueiras 

talães, procurando entrar em Portu-|de fructo molarde tres metros de altura, groze- 
| gal, pila, 3 


Ê 


Da legação portugueza em Madrid rece- 
|beu o nosso governo o seguinte telegramma :| 
«MADRID 13 de janeiro à 1 hora e 15] 
minutos da tarde — Os sublevados passaram | 
hontem por Aldeia Nova, a 16 kilometros de 
Puento del Arzobispo. Se, como é de crer, 
não podérem alcançar a margem, direita do 
Tejo por estarem defendidas as pontes e os] 
vaus, é provavel que se dirijam á serra Gua- 
dalupe, no qual caso a divisão de Zavala oceu- 
| pará posição vantajosa, em quanto 0 general | 
Echague os persegue de perto. 
As povoações do transito estão animadas 
'do melhor espirito e dispostas a hostilisar os | 
| insurgentes na sua precipitada fuga para Por-| 
tugal, 
Continuam a apresentar-se com armas € 
cavallos 4s authoridades alguns dos subleva- 
| dos. Não ha outras novidades e a ordem está 
completamente mantida em toda a parte. 
| São falsos todos os rumores que tee 
culado ahi.» 


TELEGRAPHIA 


- 
O alo 


lhas brancas e de fructo preto, proprias para 


Em Madrid e no resto do reino hajdoce, azalias, rododendros, daphnes e câme- 
itranquillidade. | lias das mais. ellas,, ue, se yendem por, preços 

O paquete vindo do Brazil está à|commodos nos baixos da assembleia da Trin- 
| vista. y | dade n.º Dão 2 di. Aja DE dO si TeçB2 5) 


Vestimenta de gentio . 
ENDE-SE uma vestimenta de-gentio da 
nação Mondrucú que habita no alto Ta- 
pajoz, afluente do Amazonas, toda feita de 
pennas de diversas cores e muito lindas, tal- 
vez a primeira d'este genero que tenha vindo 
Falleceu no Rio, 3 dias antes de|a esta cidade e propria para muzen, 
Isahir o paquete, o snr. barão de Mo-| Não foi à exposição por-não ter chegado 
reira. a ja tempo .Quem a quizer comprar tina do 
O cambio sobre Londres era no|á rua de Cedofeita n.º 5. (22%) 


Idem 1641 h. e 5 m. da madrugada 
Entrou o paquete francez «Extre- 
madure». | 
As noticias que trouxe o paquete 
ácerca do exercito brazileiro são más. 
'Tem morrido muitos soldados. 


João Bento Ribeiro, D. Maria Constancia T Y P 0G RA P H I A o 


de Freitas e D. Maria do Carmo ÚOliveira, L U A I 4 a MN A RUA DO ALMADA N.º 284 


agradecem por este meio a todos os 1l.“º* snrs. 


ue lhes fizeram o obsequio de assistir aores-| 74, RUA DE BELLOMONTE, 74 | Desde o dia 18 de janeiro até findar, pelas 
“ponso de sepultura na igreja de Nossa Senho- (DEFRONTE DO BANCO ALLIANÇA) à horas da tarde 
ra da Victoria na noite de 7 do corrente, por PORTO . IVROS antigos portuguezes hespanhoes 
“almá de sua presada mãe é sogra, e por tão |mESDE bd e mpeg de litteratura amena, historia, e sermona- 
- J ba a m 1 po * = ep - ” ” 3 
 distincto obsequio serão sempre io 91) gere E Tr ai rios, de theologia dogmatica e moral, de juris 


O gosto que'se observa ha composição de todos prudencia civil e canonica. ae 
os seus trabalhos, e o esmero e nitidez das suas im- Dão-se os catalogos na agencia de leilões 
pressões, são já. attestados pelo grande numero de de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. 
[cavalheiros que o teem honrado com à sua confiança (124), 
| je obsequiado com a sua protecção. - | 
Continúa a pa da im a de dig 

acções de companhias, apolices, O 
j. SAAC Newton, BunInAmento penhorado pa otras pedia ço opere Ee o conheci- 


———— ee 


abaixo assignado declara que de commum 
accordo com o snr. Domingos Alves Teij- 


; xa com todos os exc.=º* e 5)].=º* snrs que lhe mentos, preços correntes, recibos, circulares, carim- xeira, dissolveu a sociedade que nesta villal; 


fizeram ahonra-de assistir ao responso de glo: [bos em cartas, facturas, bilhetes de lojas, ctiquettas girava sob a firma de Teixeira & Moreira, fi- 


CSS do ST E j lhetes de > : | 
: ente|para garrafas de vinho, e pharmacias, bi - unciante, des 
ii lugar e noarS dé dedos ni visita é casamento, diplomas, prospectos, program cando a cargo do Sem SOCcIO ER E e, desde 
naigreja Cedoteita por son falecido filho mas, cartazes, em fim, toda a qualidade de trabalhos1 o 1.º de janeiro cor rente, todo o activo e pas- 


João, roga-lhes se dignem acceitar por este | mographicos, cujos preços são o. mais commodos | .:,o da mesma sociedade. 


meio os seus sinceros e cordeaes agradecimen- | possivel. E Declara mais que continua com o mesmo 
s ar. : â + Tambem se fazem impressões a uma, duas ou : , à 
“om visto não lhg ser possivel fazel-o pessoa mais côres, douradas, prateadas, assetinadas á ma-| estabelecimento debaixo do seu antigo nome. 


mente como desejava. (210) china, ete., etc., achando-se para tudo provida com Villa Real, 10 de janeiro de 1866. 
CR er RE SE OE RE E ERC TRAS AE AS REST as machinas, apparelhos e materiaes, necessarios. José Joaquim Moreira Vaz Junior. 


Franqueam-se as provas dos trabalhos feitos às 


pessoas que desejarem vêl-as, e mostram-se especi-) NS 
BA CO UNI ÃO mens fracezes typographicos para facilitar a escolha ARTICIPAMOS ao publico que a nos- 
“Ea de App ca ar : mmercial n'esta cidade não 
i cia que o dividendo do 2.º No mesmo estabelecimento acha-se à venda sa, casa co k 
A ie de 1865 é do 5 emeio, ou 59500 [um lindo quadro, impresso a cinco côres, e em bom [continuará depois de hoje 31 de dezembro 
res ea to principia- | cartão, contendo os discursos pronunciados no Pala-lq9 1865 ficando a cargo do snr. João Osborn 
réis por acção; e queo pagamento PrUCIPIAC | 5 ge Cristal, por oecasião da abertura da exposi- a liquidação -da. mesma. —" Ainda que su- 
“rá no dia 17 do corrente e continuará em to-| cio Preço 200 réis. (241) dio 
«las as segundas quartas e sextas-feiras, desde ponhamos que nada devemos n'esta praça, 
; 


as 10 horas da manhã até á4 uma da tarde. Banco Alliança com tudo, no caso que haja quaesquer pes- 


Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- Nº dia 17 do corrente, ás 11 horas de ma-|*º28 que se julguem credoras nossas, quei- 


ASIA DAS : e. en tar as suas contas, para serem 
| as suas acções na caixa ciação Com-|Tàm apresen 2 
ceber os dividendos das su 5 nhA, 6 no edificio da Assogiaçã satisfeitas, dentro de trinta dias d'esta data, 


filial do mesmo Banco. “ mercial tem de se reunir a assemblea geral Ei 
Porto, 15 de janeiro de 1866. dos snrs. accionistas d'este Banco para a dis-| Nº eseriplotio, pa sãá fe rnencleiras ma 19. 
DD. ”. van der Niepoort. cussão do relatorio da gerencia e parecer do SO DESA : , Continua- 


ho-| rá a dirigir os negocios da sua firma em Nova- 
(230) Pipe SE rn cx pena Ea pd pi York, e encarrega-se da compra ou venda 
) de quaesquer generos no mercado de Nova- 


“BAN C O UNI ÃO E pela Sintra do artigo ge dos exato rh aan oaniN atendo 08 negonipa à 
tradirita | ida! Poriníio janeiro de 1866... . elle confiados lhe merecerão o seu maior 

secção deseguros mutuos de vida Di Maxinimo Almino ils Aidrade: cuidado, zelo e aptividade. E | 

ÃO se tendo reunido cm numero legal em Sotrotario. Porto 31 de deembro 0 e E 

| 12 do corrente-a assemblêa geral de que) Desde o dia 15 do corrente em diante, sborn  uadE 

txacta o artigo; 33.º do regulamento desta | so entregará na thesouraria do Banco Allian- (206) 


José da Silva Machado. 


secção, a-direcção convida novamente Os enr's. | ca o relatorio da gerencia e parecer do con- BESSA Correia & 0.º da villa de Amarante, | 


subscriptores que fazem parte da referida àS- | selho fiscal aos snrs, accionistas que o procu- declaram que desde o 1.º do corrente ces- 
semblêa geral a xeunirem-se no dia 20 do rarem. | (178) |sou a sua responsabilidade pela entrega e re- 
corrente, pelas 12 horas da manhã no edi-=| messa de fazendas recolhidas no armazem de 


ficia da, Bolsa, para-os fins do artigo 35.º do A BAN CO DO M i N HO retem na rua do Laranjal n.º* 95 e 97, por se 


mesmo regulamento, tendo então de funccio- ter dissolvido a associação detransportes a que 


nar com os membros prezentes, como do ar- E” conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos pertenciam. (180) 
tigo 33.º | estatutos,são convidadosossnrs.accionis-|| tt 
Porto,15 de janeiro de 1866. “|tas à eflêctuarem no Banco em Braga, ou na ; + 
ú Os directores, “ |agencia do Porto, a 2.* prestação de 20 por Aula de commeércio, conta 
José de Almeida Campos Junior,| cento ou 205000 réis por acção, desde o dia “bilidade e francez 
José da Silva Machado. 1.º até 15 do futuro mez de janeiro de 1866, ep ORAS e preços muito commodos; toma-se 
(229) |n'essa ocecasião se lhes entregarão as acções conta tambem de qualquer escripturação 
= O FALLENCIA DE  — [definitivas em troca dos titulos provisorios, particular. | ZA EG id 
| CARLOSLUIZ GUBIAN FILHO & G.s ain peoaneram quando pagaram a primeira en- Dirigir-se ao Campo da Régeneração n.º 
à. | 154. ser pas (112) 


O nr. juiz commissario designou o dia 31 Braga, 25 de novembro de 1865. 


do corrente mez, pelas 12 horas do dia “Os 4 
para a reunião dos ai, credores para a vero- João Evangelista de Es e- Almeida. PROFESSOR PIANISTA 
ficação de creditos e mais deligencias legaes. Eknaisto Cazuniro da Cruz Teimeira: DU” clerigo de meia idade competentemente 
À curadoria convida todos os snrs. credo-| 3p,..+] Luiz Ferreira Braga. (5028) habilitado promptifica-se a leccionar pe- 
ves diréetos é indirectos 'a comparecerem no/ . CTIS NS ras casas, promette grande adiantamento nos 
dia e hora designada no Tribunal do Commer- , discipulos pelo bom methodo e explicação. 
cio d'esta cidade, munidos dos respectivos do- Liverp 00] London é baloh b Tambem afina pianos com perfeição. 
cumentos comprovativos legalmente séllados,| INSURANCE COMPANY (Quem quizer utilisar-se do seu prestimo di- 
e lembra que não será admittida na assemblea Capital 9.000:000$000 réis rija-se á rua dos Martyres da Liberdade n.º 
pessoa alguma em representação alheia que STA companhia continua a fazer seguros reage mo mata e erra + (5) 
senão ache authorisada com procuração 'bas- E sobre predios, moveis e fazendas, tanto na dm ui gi 
pio o A ape procurador cidade como em Villa Nova. DILIGENCI 
| | cónfornte'o “dis -no ar- € 
tigo 1204 do codigo dniihréiaNeo vor ado geleia SE bd a PS A at REA BAROZA E ESPINHO NA 
- Osollicitador—0. F. P. Felgueiras. atoa o + (PS BSPRADA-MARGINAR DO DOURO 
E preto (215) |. Companhia de Seguros (lag Santos avisa ao publico que vai esta- 
Douro 


Nº dia 19 do corrente-mez e anno, pelas belecer uma corrida diaria, desde o dia 


11 horas da manhã nas moradas do exe-| a «n 1: rr Er. POR e Apre 
a CER o De de a R ? 0) dia 16 do corrente mez, ao meio dia no acima, partindo da Baroza ás 10 horas da 
ut Ato Maria Mis Ctba) NO 10 do gre mes, so mei dia nacina, pardo de Baia ds 10 los 
n.º 404 a 408, se ha-de ddr 4 Praça semblea geral dos snrs. accionistas d'esta com-| de 500 réis cada passageiro, podendo este le- 
[PA > = ] E A - * 


panhia, para os fins marcados nas cartas con—| var até 24 arrateis de bagagem, pagando 20 


tação de ricos moveis, de pau preto e pau 
| Ticos movel: up) UU vocatorias. ea réis por cada arratel a maior. Os bilhetes ven- 

mogno, roupas de-car E: Cen santuario Porto 13 de janeiro de 1866. dem-sena Regoa, rua da Bandeira n.º 20. 
pala F para dizer missa, avaliado em 2004 “» *, Antonio Lopes das Neves, Declara mais que tambem tem cavallos de 

à isto por execução que D. Francisca Ma- Secretario.  [aluguerem Espinho. | OC 
ria de Jesus ( imbra, promove contra o di- pal (176 
tô executado Antonio Marin Martins Goim-| 0 MB |, HOTEL PARTICULAR 
bra âmbos rezidentes n'esta cidade, pelo jui- Com anhia Geral Bracarense ap 
=» de direito da 3.º va a escrivão Coutinho,| « K aii E | | RUA DAS TAIPAS N.º 25 


dé que é escrivão da praça Montenegro. + AO pelo presente convidados os snrs. accio-| arsESTA. casa tem muito boas accommoda=| 


siso DES (22074 | mistas: da Companhia Geral Bracarense ções, e recebe hospedes a preços muito 
ROADS do coranto el dio IL para se reunirem-em assembleia -geral no dia | rasoaveis. | (86): 
Hb o po ado a e ae 20 do corrente, pelas 2 horas datarde,noes-|-->———»———————— 
faser do 8 vhAipROS yna administração de criptorio da mesma companhia, para os effei- Hos edagem. particular 


437, se ha-de proceder farrematadão dos ren-| pos | 


dirêntos dean Epa de cazas de im Braga, 12 do janeiro do 1866. À rs pre 
atidar | sísitas no asseio “Ates Es a EC SVIOE RE ERES E TE dá 
grs da fregiceia Soto daFoz do Doug] to de Cumpos dedewedo Some | “ Vestidos de mascaras 


COM Os 194 a 1087 penhoradas for foiçã) ir Nº guarda-roupa dá actiial cin preza Iyri- 
de execução contra Rita Victoria Guimarães, PELO juizo de direito da 3.º vara d'esta cida. ca italiana alugam-se vestidos de mas- 
ehoje 3 she ed Taro “|* de do Porto, e cartorio do escrivão Joa- [caras de todas as classes. No mesmo guarda- 
de gucnnda Mubpllente, quim José da Silva Guimarães estão corren-lroupa se encarregam de os fazer novos e se- 
E Ap Olveir a Maia Outeiro. do editos de 90 dias com data de 23 de de-| cundo o gosto dos snrs. concorrentes. 

sos DID VLS Pam += (214y |zembro do anno proximo findo de 1865, a| Preços extremamente modicos. 
o requerimento e instancia de José Antonio da Observação importante —Não se 
A SO a. Ita confunda o guarda-roupa da actual empreza 
te, negociante e pro- | tutor dos ausentes João e Antonio, filhos que lyrica italiana com o antigo do real theatro 
ndo lido um annuncio | ficaram de Manoel Francisco Pereira e mulher de S. Joãe: Os pedidos devem fazer-se 'ou 

AlÃO COMP. Anna Maria Joaquina, da freguezia de Ramal- "usp AStaação BBC DES SR 
ue Maria Thereza de pls RS PR as E ra SO dos” cha. | Nº mesmo guarda-roupa ou na rua do Sol 
cama Emilia da Costa Arau-/ 4º» 2 fim de pelos mesmos serem citados, cha- n.º 178. RR: Torço or (153) 


gui "é com Ce propriedade al-| certa no imperio do Brazil, Joaquim Antonio À estã ado: tres andares superiores da 

quo tem og n. 35 a 39 a E Pp a dos Santos, viuvo e seus filhos Eh cm An-|H casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 

las as suas PR EN resta das er dio tonio dos Santos Junior, casado, Francisco|esteve 0 collegio do Espirito Santo, que aca- 

co do que deve o Contra-anhunciante ás mes-| Antonio dos Santos, Bernardo Antonio dos|baim'de ser concertados. 

d ci a “rar ape legitimas, tem a Santos e Emilia Francisca dos Santos solteira, Tracta-se na padaria junta n,º 408 e 410. 
is, | que já foram SPP da Es todos de maioridade, e moradores que foram - | (5166) 

lhes podia pertencer da herança de João Luiá Mar. [no lugar da Fonte de Moura, da freguezia de 


reiros bp Rea D. ui Marreiros, declarando | Lordello do Ouro d'esta comarca do Porto, | Ê AR À () N AT AL 
ainda que temyna sua mão tódas os documentos com- para na segunda audiencia do expediente do 
provativos da satisfação d'essas légitimas, tendo ten-| mesmo juizo de direito passados os referidos 9 (JHAMPAGN E e vinho de Xerez da 1.º qua- 


ção de app ntar brevemente em juizo par : : O emDISrAoa.: 
var a boa Ri o anta Ph) Até Teia Ae apro dias virem fallar aos termos de uma acção de lidade. Vende-se na rua dos ngledes sa 
(0985). 


E a Vence com pessoa alguma a Pg de divida qué aquelte contra estes trata | 23. 
' «das suas proprieda es, mas quando isso acon-jde propor e promover na dita qualidade yen-lzsT 1 OT 

todêsse estava no direito de o' fazer, vist i : cncina SRH d) mh tn E 

exclusivamente cusne-anio-tam restituição alo Seja do js cn E tres audiencias para dentro V ) do P orto tinto ê 

a dar à essas:senhoras,: E por estuoccasião tambem | 4 CHAS confessarem ou contrariar, e para falla- | | lh 

se previne o publico para «que não contrate com as |"em à todos os termos de execução até final,| - Velo t 


annunciantes-a mpra das propriedades de que, [-jpena de lançamento e de se lhe nomear cura- |: OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36; 


las estão de posse puezia de S: 
a fa é, sitas na freguezia de Sa 


E AD me 


* porque essas propriedades estão 


oneradas com valiosas toras e outros Encargos; qua * faz sciente pelo presente annuncio. garante a sua superior qualidade | (23). | 


teq do e ntsfíitos ao, contra-annunciante, como -- Como procurador, 
“ Es 


erdeiro de José Luiz] arreiros. . | - Domingos Joaquim da Costa. Vinho puro do Douro 
- Porto, 18 de janeiro de 1866. | p ESORIDIEd EDS Serrão | | | 
7 “2” “Anlonio José de Bárros Leite. + (148) Ã 40, 50, 60€e 80 réis o quartilho. Ferraria 
(Segue-se o reconhecimento). (218) O» ATTENÇÃO *& de Baixo n.º 65. (162) 
ALUGA-SE uma morada do casas apala=| Os AM ECO og pofim FE Seria aee a 
cada na rúa das Taipas nº 129: com OSE Aflalo & €.º, curadores fiscaes provi- VENDE-SE 


muitos commons, tefido p orções pará dirá sorios da massa fallida de Coutinho & Mon-| pa MA | . 
ves MT dra Mera ps s o <s : = rande or ão de le h unto ea 
familias, córm Aa na Soulligia piaçado alas teiro, previnem todos os devedores à referida, | ned 515 R = o Cone Per ) ig 
para eseriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3,0| Passa que ainda não vieram satisfazer os seus 117) 
ara familia; tem muito boa cocheira e ave! debitos, que vão tentar as competentes acções ( 


END GR 
suariça: apun pratênder falle na caza n.º 174 (1º Tribunal do Commercio para desta manei-!EFENDE-SE uma morada de casas e dois ter-! 
no largo dos Ala 


ló do corrente em diante, entre os dous pontos| 


na rua do Almada n.º |tos ordenados nos “artigos 13 e 15 dos estatu- TR AVESSA de Santo André n.º 8 com bel-| 


| PARKINSON & FRODSHAM | TOUCAS 


adim, | dor qua-os defenda nos. termos dalei, O que/” tem algum para vender, em garrafas, e| 


S — | Venda de uma propriedade urbana, 
ta - de dous predios rusticos de 
rendimento, sitos na cidade de 
ses Thomar. 
propriedade existent da Corre- 
CAMILLO CASTELLO BRANCO pr douray compieae de doi andares, ferida 
| .º “ de varan rrida e t im 
1 volume en Preco o o ud: CEU TOTO IVA o h00 reis espaçosas aguas Enero lona eira 
Es mia a À de pateo, cavallariça, adega armazem de azei- 
Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa te sie agua de pe dra, CoeRCIrA e palheiro. 
CER SO int A E Cn na 8 predios rust; sã ilometr 
ar FABRKA DE MOBILIA DE FERRO da cidade, uma GS dE FP pre 
% DE | 
“ANTONIO MARTINS VIANNA 


dor — que comprehende uma casa de habi- 
sjtação, curraes, palheiros e mais officinar. 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 
PORTO : 


E |terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo- 
4 pigs no mesmo deposito as seguintes camas que garante a solidez desde 35000 para cima, 


Gl& 
o dd 


“(NARRATIVA HISTORICA) 


e — 


res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
pertenças. E a dois kilometros da cidade , 
mas a um só dito da estação do caminho de 
ferro em Paialvo de uma outra quinta por 
ditas que não garante mas que não são inferiores às que se vendem em outras partes,ba- OO cr o ara que csginge 
ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 15500 para cima, fogões para ê la aa do Aide cd anita missa, 
cozinhar com lenha desde 135500 para cima, ditas para carvão 125000 para cima, lavato-|* â = e o e” 
rios modernos a 800, 15000, 15500,15800 e 25000, lanceiros de columna para roupa a 23500 ps Sê, É Erúct ê Raperad Boáés ER aa e, 
e a 35500; apparelhos para lavatorios, constando de balde e bulle a 15400, 18600, 13800 Ed Ê do er a EPP geRR PE ad 
e 25000; bacias para lavar pés com-fundo de madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente |Pinnães, matas | 
ha sortimento de todas as louças de folhã e Alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos, 
cadeiras e muitas mais miudezás que alli se podem ver. 
N. B. O annunciante cedeos fogõos a contento e garante a solidez nas obras que 
vende como seguras; não leva dinheiro por concertos nºs camas que vende no caso de algu- 


a diversos. 
Quem quizer comprar quaesquer d'estes 
ma quebrar. | (236) 


bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
ELIXIR DIGESTIVO 


(12) 
VENDE-SE 
26, UM A linda quinta na freguezia de Moreira, 


sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes- 


rãon.º 47, em Lisboa, ou no Porto na praça 
DE PEPSINA. É 


de D. Pedro n.º 43, com Antono Teixeira 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 


Leite e Silva, para tratar dos seus ajustes. 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera “ Já 
8 digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade iaiportanto de pi mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás ques é sujeita a humanidade, taes zim. E' cercada de muro, tem duas minas de 
- como : gastrites, gastralgias , Caíbras de estomago, tomitos depois da comida ou durante a gravidez, A bundant m seus tanques 
— piluites, arrotos de gaz, rctericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que agua excellente e abundante; CO d 
padecem de affecções canerosas do estomago é dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
de Nproriar e digerir os gt de as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, a aci no Porto, rua da Boavista, 4 
um elemento energico e reparador. À A 
Deposito Geral em Lisboa , em casa de Azevedo:e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, phar- [ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. - 196 le em Moreira, com o snr. Albino Joaquim de 
| (196) Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 


(5379) 


o e 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL e E 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 pad) DS ANNUNCIOS MARITIMO 


VENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL. 
“LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA. 
DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL -—-e se encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) 


FABRICA DE PHOSPHOROS 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 


DE 
MARTINEZ & C.º 
és LISBOA | 
UNICO AGENTE NO PORTO CG. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


ONDE se encontram as amostras das diferentes qualidades que produz a referida fabrica, 
2% ese encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faca. =otts > 
5 e | P p AEE q $ Para carga e passageiros tracta-se com q con- 


(1035) signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


€; = A-SE hospedagem em. casa BORD ADOS = to aa (228) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 


Liverpool 


DOURO-—-, capitão W. 
dah  TLoudon, sahirá com bre-: 
peso vidade. 
.—. E Ag ao qtas = à 

- Consignanivios'P, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como“ao sur. Carlos Coverley, rua | 
da Reboleira n.º 495" E, (SU) 


Cork, Dublin & Glasgow 
Z á AQ ker, rirdiaa se 


“sahir com brevidade. 


—— Pi it 


sed 


me 
des 


Ny | particular, no largo do Grande sortimento, muito baratos ET Hamburgo | | 
Correion.º 117, (vulgo) Ferros Velhos *' | FABRICA DO BOLHÃO | pago À escuna hol='TRITON-—capi- | 
; Usa ses denhis ds q (203) (200) : tão E. Jensen, sahe com brevidade, 


Acções do Banco União ) a = dio as 
OMPRAM-SE dez na rua de D. Pedro n.º! PAN Hull 
p 32. | ái (5341). | PR) | A escuna ingleza— GURINE— 
LO CET TUE ET | capitão J. Dyer, espera-se aqui todos "| 
Na-rua-do. Bomfim-n.º-5H-- | Rua das Flores n.º 45 a 54 Eb o dias para subir com brevidade. 
CONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- |- A CABA de receber de Paris,12 paletots para á P ara carga tracta-se com o consignatario | 
perdiços de seda. (0155) | 4% senhora—verdadeiros modelos d'alta ele- [Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
“E : gancia. Igualmente recebeu ricas fazendas e|49. 


> a ATT EN C ÃO - | guarnições apropriadas. Preços muito razoa-| 


UEM pretender comprar um rico crucifixo | (4711) 


“de marfim de muito boa esculptura,com a UI PIRES DA COSTA 


cruz guarnecida de prata no melhor gosto; na 


feira de S. Bento n.º 40, diz-se com quem se) 221 — RUA FORMOZA — 275 A treme: o 
tracta. ae ClBo A À Lico de receber guarnições pretas de 80 a Dublin 


e = -18000xéis o metro, alamares pretos de 60 apache daily the schoonez — 
ATTE N ÇÃO AALTJE WILLÉMINA.-., capi 


E 800 réis cada um, e meias para conegos. 


Bristol * 

A escuna ingleza—QUEEN OF - 

THE TAFF-—, capitão J. Philp, a sa- 
hir em 16 de janeiro, A 

(6458) 


rea % dé de: W.J. Jurrema. To sail 10 days after 
VENDE-SE um piano em muito bom uzo por Se fin pah “o mort sa minbio afeto aa Risada arrival. Freight 18/. per-ton. (4148) 
908000 réis, quem o pretender fallena rua | = Ç | Pasair 
a: arga e passageiros, tracta-se com A. 
do Almada n.º 209. (190) AU À | INGLEZA 4 Miller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73... 
A rua de Loureiro n.º 2 vende-se um piano JL U-Sk alguma delindos gostos efei-| "WrsT1. ATL qo —— 
usado. sh (199) tios, para jantar, toiletes, almoço, chá, jo-| Villa N ova, de Portimão 


gos de canecas, manteigueiras, copos, pratos, 
àssucareiros, leiteiras, saleiras, garrafas de 
vidro com copos para agua: tudo se vende 0 
mais em conta possivel. 


(Sa | DICKSON - 


“EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL | ++ Sina do Miro, 14 6150 


TA rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
* Collecções do «Commercio do Porto» de 
1859) a 1865, por preço commodo. 


O hiate-SANTA RITA-, ma- 
hirá.com brevidade: quem quizer car 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, Ci- 

“ma do Muro n.º 159 e 160. (192) 
Cs e, 


7 AVISO 
RIO DE JANEIRO 


A barca— NOVO TENTADOR 
Am —— acha-se prompta a seguir viagem. 
7 Pede-se aos anrs. passa geiros legali- 


sarem suas passagens. | sy 

” Recommenda-se aos snrs. passageiros para apro- 

veitar este excellente navio pelos bons commodos e 

ttatamentoseros sis count) gave] Es 
VANUE s ento de ingiez Caixa Felix Pereira Barboza Braga, rus des 

*.. allemã, de todas as qualidades, O dono Flores m.* 99a 101. (ETA 


"4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES ** 

o (antiga casa estabelecida em 1801) 27;RUA DE FERNANDES THOMAZ,333 
TNABRICANTES de chronometros de mari=|" 7º Esquina do Bolhão + - 
** nha, relogios de escape duplex e de chro- |ANRANDE. sortimento de. louça ingleza, e 
nometros detoda a classe, - | ades, 


é r 


- Deposito no Porto, F. J. de Faria, 110, d'este estabelecimento está resolvido;a acabar | | ia ES me | 
rua de 8. João. (4695) "| com toda "louça. que tem, por as dehberou o qe AVISO ki di om 


A barca — MINERVA — sahe 
e: por estes dias se o tempo o permit- 
va) tir, por isso roga-se Ea Snrs, pas- 
- 7 . ; É sageiros que venham legalisar seus 
DA do + nas diversas peças se faz um abatimento de 10 passaportes e realisar dE assagens até ao dig 28, 
'P-e. a quem comprar de vinte mil réis para Tracta-se com o caixa Ditos da Silya Fere 

- (41 


mes ONN E “cima. reira, rua Formoza n.º 400, 189) 


| “PProvado pela Academia de Medicina de Paris. A  Favendo alguem que queira ficar-lhe com 


vender de ora avante por preços mais resumi- 
dos. cr pon a gs 


'Os preços são fixos, e sobre os marcados 


A ad 


DE 


1 do 
. 
“ 
“ 
o 


E 


. 


N Segundo +petec es ape deja gia um me- toda à louça que existir no estabelecimento, Rio de Janeiro 5 
E; oduz | | Queira appresentar a sua proposta. (5338), RE A galera—NOVA FAMA 1º— 
PR E POE ELA oca dirorirananaMolostias, muita brevidade, os bellos commodos 
tra os quies este ultimo foi preconisado. ebom tratamento d'este barco já são 
19; rus Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia À P E S quizer bordó 
nto | Ad ter Pp que quizerem tomar passagem ou carregar a bor 
dp 5º Alhamo rp vi pe Sp Tra R DIO do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 


tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz : + : 
| AOS D Este excellente navio vai sabir com 
ilíticas, e nos diversos affectos con- | ONOS DE 
Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', Suiço bem conhecidos do publico, e por isso todos os enrs. 
CT Peq” = set ga ; 3 : 
o Ná FABRICA DE OLARIA da rua do Al-|Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 1H (defronte da 


Sindernso 6 (1058) 1 1N mada n.º 623 4 629, ha sempre um depo=| Fonte dos Ferros. Velhos). (217), 
QUEIJOS Chester é Londrino. sitode louça grossa de todas as qualidades pa- ” " | 
, ESA ES ato lia satisfazer de prompto qualquer encomimen- Rio de Janeiro | y dee 


“Arenques de fumo e de salmoura. da que lhe seja pedida. Tem tambem deposito| 4 
EMbstatdas-o toniervas de-todas as qua- | de tubos asphaltados para encanamentos del E 


pitão Emigdio José de Oliveira, sahi- 
rá com muita brevidade por ter a 


lidades. «agua, latrinas etc, — chápas e massa de asphal=| «ese maior parte do seu carregamento 
Cerveja preta e branca (nova) (to para terraços, cosinhas, lojas subterraneas, | Prompt « 
NG cj) ; | . : : a passageiros, para os quaes tem excellentes 
Ervilhas descascadas para sopa etc; ete. vedar tanque se evitar a humidade e salitre das Eontoa de beliches para os de prôa e bom trata- 
DICKSON paredes, e substituir as empenas de | mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua de 
Cinaldo Mare PÃO STE telha nos predios, produzindo melhor|S. João n.º 8, ou como capitão. (4728) 
| ie . 


(137) | resultado que aquellas, e é menos dispendioso. 


“RAMES FPFERIAL. O proprietario da fabrica responsabilisa-se 


Rio de Janeiro 


A nova galera—EUROPA-—-ca- 

pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
ia” vidade. Este excellente navio torna- 
Remi vo recommendove! pelo bom tracta- 
to 


pela solidez da sua louça, e encarrega-se de 
“mandar fazer os encanamentos da agua, os de 
“latrinas; es vedações dos tanques, eem geral 


- 


tyres da Patria. - (213) "|raremisarema cobrança do activo, na confor- renos pegados na mesma, quem as perten-| PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 “tudo «quanto diga respeito a obras de aspralto, Imento e bons commodos e grande copaeidade'que 
mem k. — + (midadedo artigo 1173 do codigo. commercial. | der falleua rua do Rosario n.º 69. (186) CABAM de receber de Paris lindos niode-. (5499) [tem para os enrs, passageiros tendo beliches para os 
UEM quizer comprar uma morada decs-| Porto 11 de janeiro de 1866 151) £ A orem PR E SU URE Ta O cu AM IRAQUR NS da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
W zas, de um andar para a frente, « dous Pato à ri mem Venda d los de chapéus, toucas e enfeites elegan— ENDE-SE tres terrenos no lugar de Crasto, |no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
poxa ando do as tal, e em Lo na | Al a. se NDESE FE as k ef) pa toia de ei tado, seda e panno velludo | freguezia de Nevogilde, concelho de Bou- | Penna & C.* praça de Carlos Alberto u,º Cpo 
- Se É usam Sd q EE "DL a caza n.º e 470 na rua do e de peluche, tudo no ultimo gosto a precos casi ad: Ps hosinhos; q 
frente, e duas para o lado da rua da lereja,/T3OUS armazens, com tanoarias,. loja, «| & Bomjardim, -com Pp ; = preços ças;-junto á estrada da Foz para Mathosinhos;| fe te 


sitas no largo de Cedofeita n.º 88, falle em 


o largo dos Martyres da Patria, n.º 174. ; na [7 ER ] 
alli achar Pupo ame À Eee A ET erra os pertender falle na mesma pre-, comprar, dirija-se à rua Formoza n.º 77. 


É 


« quintal e agua, proxi- | muito rasoaveis. Tomam-se encommendas pa- dous são junt eparado. Quem os qui- 
escriptorio na : gos-n.ºim 7 ) - = a gits cê sao S São Juntos e um sep . - 

p rua: dos Fogueteiros-n.º/mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer |ra fora da terra,que são satisfeitas com a maior zer comprar pode dirigir-se a Joaquim An-| — Eri ai 
20 | promptidão, havendo quem responda no Porto. tonio Simões, negociante na rua Formosa n.º TYP. DO COMMERCIO DO PORTC 
RAS (0159) | 


E Responsavel M. 8.Ca rqueja 


por elias, 75) “317, emfrente da Praça do Bolhão. (123) | Rua de Ferraria de Baixo u.' 10% 


O vapor inglez— 


